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PORTO 19 DE MARÇO 


' Fantanos e 


Não julgamos esquecidos os tristes acon- 
tecimentos que vieram recordar aos poderes 
publicos o dever, que ha tanto anda preterido, 
de cuidar no melhoramento das condições hy- 
gienicas do paiz, mas parece-nos que nova 
mente se adormece no cuidado de prestar a 
mais séria attenção a flo momentoso assum= 

to. 2 
B A questão dos arrozaes é um incidente na 
grande questão dos pantanos. 

Estamos convencidos que o esgotamento 
dos terrenos pantanosos não só ha-de tornar 
mais salubre o reino, mas tambem mais abun- 
dante e yariada a producção do sólo. 

* Temos à vista um documento official rela, 
tivo a um primeiro ensaio sobre adrainagem, 
xealisado na provinciá do Alemtejo. 

E o relatório do snr. Raimundo Valla- 
das, habil engenheiro addido à repartição de 
agricultura do ministerio das obras publicas. 

A drainagem, que é um remedio seguro 
applicavel aôs terrenos pantanosos para 0s 
tornar aptos a culturas, que não sejam noci- 
vas é saude publica, é um meio que não de- 
pende unicamente, para ser empregado , da 
vontade dos proprietarios. 


Como processo novô, carece de direcção 
technica, além dos materiaes precisos pará se 
realisar. . (0 

Mal poderia o governo impôr obrigações, 
em qualquer dos seus actos, aos propricta- 
rios dos pantanos, se não tivesse empregado 
os méios ao seu alcance para.o processo ser 
conhecido no paiz. my 

Estinamos, portanto, que 0 governo, ti- 
vesse mandado estudar fóra do paiz, na Pran- 
ça, Belgica é Imglaterra, e ainda mais estima- 
mos que q, pessoa incumbida d'este encargo 
não tivesse julgado que a sua viagem era só- 
mente de recreio, deixando de ser de instruc- 
gão para si e para a nação, qué a remuncrou, 
como tantas outras que teem ficado sem ne- 
nhum resultado proveitoso. «4 

Foi por este motivo que lêmos com satis- 
fação o relatorio que a 21 de fevereiro deste 
anno o snr. Manoel Raimundo Valladas di- 
xigiu ao ministerio das obras publicas sobre a 
parte da sua commissão que se referia à drai- 
nagem.. ” 

Sem nos determos na exposição do que o 
snr. Valladas diz ácerca da draimagem nos 
pontos do exterior que “visitou, devemos de- 
morar-nos na experiencia feita já pelo mesmo 
habil engenheiro em Portugal. 

Gobe n'este lugar fazer honrosa menção 
de uma das mais benemeritas e ilustradas em- 
prezas agricolas da nossa terra — a Associação 
Agricola Eborense, que transformou a quinta 
da Cartuxa de Evora em uma verdadeira es- 
chola de agricultura prática. pr aa 

Resumiremos os resultados do ensaio para 
gencralisar no reino a imp rtante notícia de 

(ue já temos quem saiba dirigir estes traba- 
lhos, que tio urgentes e recommendaveis são, 
em grande parte d'elle, a “bem ds sande pu- 
a e do progresso e melhoramento da agri- 
cultura. dr nei al Eva 


Os leitores que já conheçam o processo da 
drainagem, vas sculpem se antes do resumo do 
ensaio'a quenos referimos, a definimos para 
melhor inteligencia do que vamos expôr. 

A druinagem é omeio de conservar no sólo 
unicamente n agua necessaria para a vegeta- 
ção, dando esconmênto à que superabunda ou 
é de mais para aquelle fim, sendo este escoa- 
mento feito larmente a uma certa profun- 
didade, ficando intacta para as culturas a to- 
talidade da superficie dos terrenos. 

Consiste em praticar a uma certa profun- 
didade um systema de regueiras ou valletas 
a que chamaram drains, em cujo fundo se col- 
locam tubos de barro em fórma eylindrica, 

ue se juntam simplesmente pelas extremida- 

es, de modo que fique possivel a infiltração 
da agua que AFA da que é mister para a ve— 
ertágo » ui ori pad” oe red 
s drains são de tres classes. 

De enxugo — os quo servem ao escoamen- 
to da agua do sólo. ' 

-- Collectores — os que estão dispostos de 
Ynaneira que recebem a agua que provém dos 
drains anteriores. q , 

De descarga — os que se abrem no terreno 
drainado, quando este não tem sahida para a 
agua que se junta nos drains anteriores. 

“ Agora fallemos do ensaio realisado ná pro- 
vincia do Alemtejo e que o snr. Valladasnos 
descreve no seu relatorio. » uia 

Como, já dissemos que o trabalho da drai- 
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nagem carece de uma direcção especial, seja- 
nos permittido separar a parte propriamente 
technica, a fim de mais vantajosamente popu- 
Jarisarmos os resultados praticos do ensaio. 
A drainagem foi operada em 1h , 26%, 4º 
de terreno lavradio muito enxarcado, e 24º, 
89º em socalco inferior, terra de pomar em 
tres socalcos. 

Ao todo 1h, 50%, 95º 

As fileiras dos drains ficaram distancia- 
das umas das outras 15” no terreno lavra- 
dio. Não foi mister mais do que um drain 
collector com 172” de comprimento. 

As valletas foram levadas, termo médio, 
4 profundidade de 0,"80 e no fundo d'ellas 
se assentaram-os tubos. 

Medida a agua da primeira parcella de 
drainagem no terreno lavradio, já depois de 
despejada a maior porção, achou o snr. Val- 
Jadas, que o producto relativo a meio hectare 
CRteARÓNd a uma pipa de 30 almudes por 

ora. 

No pomar, o trabalho da drainagem pro- 
duziu o dobro da agua. 

Copiaremos textualmente o que o snr. 
Valladas diz ácerca da impressão favoravel 
causada nas pessoas quo presenciaram o en- 
saio. 

E'o seguinte : 

« À curiosidade por todos estes trabalhos 
foi em extremo louvavel nos grandes proprie- 
tarios de Evora; todos iam frequentes vezes 
examinal-os e prestar 0 seu voto favoravel 
pelo bom exito obtido. A todos admirava o 
estado de enxugo & que tinham chegado, a 
côr verde-escura de saude que à cultura apre- 
sentava e o contraste com os terrenos visi- 
nhos. » 

Fóra de Portugal, o custo do processo da 
drainagem ou enxugo dos terrenos 'enxarcados 
custa 459000 em termo médio e menos quando 
os tubos se fabricam perto do terreno sujeito 
& operação e este se presta facilmento á drai- 
nagem, 

No ensaio de que tomos fallado, a drai- 
nagem ficou a 799365 por hectare preço mui- 
to atenuado pelo custoso transporte dos tu- 
bos, e'tanto que nos parecem muito acceita- 
veis as considerações que o snr. Valladas fez 
"e de que resulta ter ficado a drainagem sem 
este encargo extraordinario a 438090 por 
hectare. 

“Temos, portanto, os meios de praticar no 
paiz esta operação agricola na parte que de- 
pende da direcção technica e dos apparelhos, 
que são de muita: simplicidade. 

O que nos falta ainda ó tanto ou mais 
importante do que esses meios. 

* Faltam a drainagem, a lei e os capitaes. 


7 Banco União 
O regulamento economico do Banco União, 
que foi approvado na assemblea geral que 
ante-hontem teve lugar no: edificio da Bol- 
sa, é o seguinte: k 


Regulamento econo! 
. DOS ACCIONISTAS 
* Artigo 1º O cessionario de qualquer acção ou 
acções, para que possa ser inseripto e reconhecido 
O necionista para os seus eficitos legnes, precisa 
le as apresentar com o endosso ou titulo compe- 
tente de transferencia. 
| Art. 2º O pagamento de qualquer dividendo 
será feito À face d'ucção respectiva, que tem de ser 
carimbada; e quando o portador não seja o proprio 
accionista, carece de procuração ou authorisação 
d'este para que possa receber, 

Art ds À procuração ou authorisução de que 
tructa o artigo antecedente servirá (quando nio to- 
nha clausula em contrário) para poder cobrar todos 
os dividendos que se lhe seguirem, e lhe perten 
cerem, até quo seja cassada ou revogada pelo ac- 
cionista que 2 tiver passado, ou por quem de direito 


fôr. K 
DA DIRECÇÃO ” 

Art. 4º A direcção 'tomará 'as providencias 
que julgar adequadas para que & encrinturação » 
que deve ser feita pelo systema de partidas dobra- 
das, esteja sempre eim diu, é que o balinço annual 
e demais documentos sobre que tem de bascar-se 
o relatorio fiquem promptos até o dia 6 de janeiro 
a fin de que o conselho, fiscal possa tomar d'ellos 
conhecimento antes da reunião d'assemblea geral 
de 10 do dito mez. j 

Art. 5.º A dirceção fará confeccionar, úlem do 
Balanço annual, um Inventario Geral detalhado de 
todos os haveres do. Banco, o qual será transcri- 

to no livro dos balanços, e em seguida no balanço 
le enda anno. 

Art. 6.º Além das conferencias diarias da cai- 
xado expedionte, n direcção, quando qualquer dos 
seus membros o julgar n proposito , procederá em 
qualquer hora do dia a uma conferencia geral da 
reserva c do expediente para se certificar que tudo 
está em devida ordem. 

Art, 7º A direeção terá um livro para as actas 
das suas resoluções sobre qualquer objecto do im- 
portancin, e n'elle fará lançar tambem. os termos 
das conferencias annuaes, Dem assim os da posse 
das direeções trienhnes, ou de qualquer dirgetor. 


oem ve are rerere 


"Todos os actos serão rubricados pelos membros da 
direcção. 

Art. 8º N'este mesmo livro poderá qualquer 
dos directores fazer lançar q sua declaração de 
voto, quando. o julgar necessario ou conveniente, 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 9.º Haverá tambem um livro especial para 
as actas das resoluções do conselho fiscal, que será 
rubricado pelos que forem presentes ás delibera- 


ções. 
DOS EMPREGADOS 

Art, 10º Os empregados deverão ser zespei- 
tosos e lenes para com os directores, e attenciosos 
para com o publico. 

Art, 11% “Todo aquelle empregado que oecul- 
tar á direcção qualquer irformação de que possa 
resultar damno ao, Banco, será advertido qu de- 
mittido, segundo a gravidade do facto que tiver 
praticado. 

Ant. 12º O quadro dos empregados, sujeitos úis 
alterações ou amodificações que as exigencins do 
serviço reclamarcm, será o seguinte: 

1 secretario guarda li- 


Com... rss 
1 ajudante deste com, 3008 


ros 
«4508 
2703 


9 eseripturarios a 


1 thesonreiro com. 9003 e fiança rs. 20:0003 
1 ajudante com.. 4503 ” 10:0003 
2 ficis de caixa a 3003 ” 6:0003 
2 cobradores 2. 3005 o 6:0003 
1 porteiro com. 1503 0 2:0008 
1 continuo com - 1508 » 2:0008 
2 serventes a 95600 por 

IMG = o wa iefate o é o asc » 1:5005 


Art. 13º Os scus ordenados e respectivas fian— 
gas serão os que segundo o né 8 do art 92ºcu+ 
1 do art. 81 forem fixados pela assemblea geral, 
e de que se fará menção no livro das actas respo- 


ctivas. 
DAS OPERAÇÕES 

Art. 14º As emissões de notas serão feitas com 
a possivel cautella, tomândo a direção todas as 
medidas que julgar acertadas para exitar a falsi- 
ficação. 4 1 

Art. 15º As notas serão assignadas—pelo me- 
nos—por dous . directores, datadas e registadas nos 
seus respectivos. talões, que, encademados em, por- 
ções iguaes, serão derois guardados em lugar xe- 
servado, para a todo o. tempo servirem de confe- 
rencia e informação. 

Art. 16.º As lottras para desconto deverão ter 
pelo menos duas firmas de conhecido credito. As 
para negociações: de cambio, tanto parn o interior 
como para o exterior, poderão ter uma só, e para 
os demais titulos commerciaes será exigida uma 
ou mnis segundo convier. 

Art. 17º A direeção fará publicar qualquer 
alteração que estabeleça na taxa do juro das suas 
operaçõ 

Art. 18º Os emprestimos sobre penhores do 
ouro, prata, e brilhantes, serão feitos com a devi- 
da cantella, precedendo sempre avaliação do con 
traste e de peritos da confiança da direcção. 

Art. 19º. Quando seja necessario fazer 
dos penhores, sêl-o-ha sempre em leilão publico, pre- 
“viamente annunciado pelos periodicos, é aviso nos im- 
teressados, em, que «e designe o local e hora. À este 
leilão deverá sempre assistir um director, um cor- 
rotor, e um pregociro, e adjudicado o penhor no 
maior lanço, será a conta liquidada e entregue o 
excedente a quem de direito dever ser. 

Art. 20º Nos emprestimos sobre penhor mer- 
cantil de fazendas depositadas nos nrmazens da 
alfandega, alfandegas, vu cm viagem, deverá sem- 
pre, além de todas as outras enutellas, ser o co- 
nhecimento respectivo registrado na meza do exp 
diente da alfandega. ' 

Art. 21º 


Os emprestimos com hypotheca so- 


| bre propriedade só poderio ter lugar depois que 


houver uma lei especial: que as regularise, o 
Art. 22º As operações de quê tracta o nº 9 
do artigo 48.º serão objceto de um regulamento es- 
pecial. PEC cido É 
Art. 23º Os emprestimos de que tracta 0 n.º 
10 do artigo 48. serão feitos quando n direcção o 
julgar conveniente e assim o resolva, sob forma de 
penhor mercantil, procedendo-se com todas as emt- 
tells á avaliação das fazendas ow productos empe- 
nhados, e passando estes, segundo a lei, para o po- 
der do banco, ou seus propostos. 

Art. 2k* As lettras que houverem de penhor 
deverão ter todas as coniições necessarios para 
desconto, menos a do praso, e tanto estas como ou 
tros qunesquer titulos que sejam transmisaivoia por 
endosso deverão ser tasignados pelo seu possuidor. 

S unico. Exceptann-se d'estn ultima ns acções 
dtestê banco, ou d'outro qualquer estabelecimento 
de igual. natureza, designados nós estatutos, que 
serão acompanhadas de uma procuração feita no 
thesoureiro do banco, para esse fim. É 
* Art. 25. As compras do ouro c prata, quer em 
pegas, quer em barras, deverão. ser. feitas com 
prévio conhecimento do” toque e valor legal dos 
mesmos metaes, obtido por enanios, que adirecção 
deverá encarregar a peritos de sua confinnça. 

Art. 262 Às letras que tiverem do ser gunr- 
dadas em doposito para serem, cobradas por conta 
alhein deverão ser acompanhadas de uma minuta 
com os seus divérsos dizeres, assignada pelo depo- 
sitante. N o 

& unico, O banco responde por quotas, ven- 
cimentos ou reduções erradas, quer clas sejam nas 
proprias lettras quer nas relações ou minutas quo 
as acompanhar. á 

Art. 27º Para que seja aberta conta de do- 
posito a qualquer pessoa sorá preciso que a pri- 
meira entrada não seja inferior à 205000. 

8 1º Feita a cutrada e tendo o depositanto as- 
signado o seu nome e firma n'um registro especial, ser- 
lhe-ha entregue um livro para asia conta corronte, 
no qual o thesonreiro lho pussará zecibos, rubrica- 
dos por um dos directores, por todas ns quantias com 
que entrar no. banco, é outro com diversos cheques 
para sacar o que lhe aprouver. 

2. Os saques que assim fizer nunca serão in- 
feriores a 208000: 
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83º Se sacar por maior quantia do que tiver 
em sua conta, esso cheque não será honrado. 

$ 4º Os depositantes, poderão. fazer conferir, 
quando o quizerem, as suas contas. 

5.º A direcção poderá, quando as circumstan- 
cins Ih'o acunselharem, chamar os depositantes à rece- 
Ver n importancia dos Seus depositos. 

Art. 28º Quando as lettras depositadas não fo- 
rem pagas nos seus vencimentos, a direção as fark 
protestar c em seguida as entregará a seus donos. 

Porto 6 de março de 1862. 

Os directores 
José da Silva Machado. 
José de Almeida Campos Junior. 
J. M. Van der Niepoort. 

Approvádo pelo conselho fiscul em sessão de'B 
de março de 1862. 

Visconde de Pereira Machado, 
presidente. 
Delfim da Cunha Lima. 

+ Manoel José Monteiro Braga. 
Antonio José Monteiro Guimarães. 
Antonio Ribeixo Fernandes Forbes, 
Francisco José Cardoso. 

Joaquim Pinto Leite. 
Manoel Gualberto Soares. 

Approvado em assemblea geral em 17 de março 

de 1862. 
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Extineção dos juizes ordinarios 
e eleitos 

Na nossa folha de sabbado publicamos 
um dos projectos de lei que o snr. viscon- 
de de Gouvêa apresentou na camara dos 
pares, creando em Lisboa e Porto juizes es- 
peciaes para o julgamento das causas de po- 
lícia correccional e para instrucção dos pro- 
cessos criminaes em cujo julgamento tenha 
de intervir o jury ; hoje publicaremos o se- 
gundo d'esses projectos , pelo qual são ex- 
tinctos os juizes ordinarios é eleitos e se 
cria uma nova magistratura - eleetiva nos 
juizes de paz. ç - 


« Dignos pares do “reino. — Os juizes ordina- 
rios são uma instituição irregular e anomala, xe- 
provada desde remotas Cras pelos homens illuatra- 
dos, e pelos mais enbios. jurisconsultos , e banida 
dos” codigos do processo dá maior parte das nações 
cultas. À creação dos nossos antigos ouvidores é 
juizes de fóra, e o augimento prograssivo- do nu- 
mero d'estes lugnres são de ha mais de dous se- 
eulos um protesto permanente e solemue dos po- 
vos e dos governos contra essa magistratura hy— 
brida, em Ei 


que o sufitagio dos pi não póde sup- 
prir'o baptismo: da seiência, e om que à depen- 
dencia, o compadrio, e a irresponsabilidade coneti- 
fuem à característico inseparayel e quasi legal da 
nstituição. Alguns homens conspicuos que n'um 
ou outro julgado sé achnm investidos estes car- 
gos, e que sabem € podem cumprir “o seu dever, 
são ratos excepções, que mais robustecem à xegra 
geral do odioso e intesto de tal magistratura. E 
cases mesmos são ligeiros meteoros, que desapj 
recem no fim do biennio, e que durante esse curto 
praso dn sua jurisdicção lutam com as ligações do 
parentesco 6 amisade que os rodeiam, com as conside- 
rações para visinhos poderosos o influentes, e com o 
receio dos turbnlentos e perversos, do meio dos quaes 
hão-de ficar como partienlares, findo o praso das 
suns funeções, é despidos da força e prestigio que 
os fazia respeitar em quanto revestidos de authori- 
dade, Escriyães muitas vezes inhabcis, e não pou- 
ens: faltos de independencia e probidade, arvoram- 
se frequentemente em accessores c guias dos juizes 
leigos e fracos, e levam o/ abuso e os vexames: á 
exngeração e, á saciedado ; e quando não teem 
aquelles defeitos, ou fraqueiam ante o arbitrio co- 
go do seu chefe teem do dirigilo e encami- 
úlulo, o quo é dificil dê combinar com ab fmeções 
e responsabilidade dos seus: ofhicios, 

Já no; parlamento eloquentes vozes se teem le- 
vantado contra a inconvemencia c anachronismo de 
tal magistratura. Já em diversas propostas de lei 
so tem planisado a sn completa abolição. Já dif- 
ferontes admistrações lhe teem dado córtes parciaes, 
ora abolindo muitos dos julgados, ora aryorando-os 
em comarcas , ora restringindo e cerceando a ju- 
sisdieção e atiribuições dos juizes. Ji requerimen- 
tos e queixas teem chegado «os. altos poderes do 
Estado, reclamando contra os seus abusos e defoi- 
tos. Haja vista nos trabalhos de todas as juntas 
gornes tos districtos do reino, que ha aunos pedem 


extineção dos juizes ordinários. Tgual providencia 
reclamam em seus relatorios; annnães quasi todos, 
os juizes de dircito, magistrados do ministerio pu- 
blico,.c presidentes dos tribunnes superiores. 
Quando uma representação nssume proporções 
tão clamorosas e gernes, é mister que ella seja n 
expressão da justiça e dn verdade. EE 
A conservação de tal magistratura é uma. in- 
fracção flagrante e permanente do codigo fanda- 
mental das nossas liberdades publicas. A carta 
constitucional garante aos cidadãos o julgamento 
por juizes Jetrados; e eis que em grande parte do 
paiz' à honra e a propriedade d'esses cidadãos está 
aujeita 4 jurisdieção do juizes leigos. À mesma car- 
ta constitucional estabelece a igualdade perante a 
lei; e cis que uma fraeção: da sociedado esti sub- 
meéttida a uma fórma de: processo, e uma classo, 
especial de funccionurios, em quanto o resto está 
subordinado a outra. 
E" mister que este estalo anoinalo uenbo: por 
uma vez. 
Não ha considerações que o justifiquem. A 
commodidade é barateza que alguns defensores d'es- 
ta instituição attribuem ao seu processo é uma il- 
lusão, que so desvaneee quando alguem examina os 
autos alli processados , as delongas que os ncom- 
panham, as irregularidades que os revestem, e os 
monstruosos incidentes que 98 complicam e enrodárm. 
A instituição dos juizes eleitos é insustentavel 
tninbem por muitos motivos. Se pela exiguidado dh 
sua alçada não traz comsigo todos os inconvenientes 


O e e 


pa 


constato c invariavelmente cm suas consultas n|D 


Iyccu do reino, otque tenha exercido por nom 
régia qualquer ofíicio do escrivão de juiz de di 
ordinario, ou de paz, ou de contador c distri 
ouo lugar de sub-delegado do procurador regi 


dos juizes ordinarios, não é pequeno obstaculo á bôa 
admintetração da justiça o grande numero destes 
juizes; não havendo em muitas parothias pessosts ido- 
neas pára exercer taes funções, e faltando em grande 
pasto d'ellas quem possa servir de escrivão, já por 
não liaver pessons habilitadas, já por serem tenues 
e quasi nulos os proventos nú inasima patte das 
freguezins. 

Extinctas porém estas duas irregularidades o 
desconsideradas instituições, é mister crear uma 
entidade, que, sem os inconvenientes Aaquellas, 
reúna ent sio que póde haver de hencfico é equi 
tativo na administração da justiça em objectos de 
diminuta importancia, feita junto ao domicilio do 
pobre, e sem as despézas € apparuto que as gran- 
des causas exigem. Ha certos netos publicos, por 
sua natureza tão simplices, que sena uma vio- 
lencia obrigar os povos a ir celebrulos a gran- 
des distancias na cabeça da comarca e com o lu- 
xo de formalidades, que” só é indispensavel em 
objectos de maior trenscendencia. E' quando a-au- 
thoridide popular'que presidir n esses actos fôr 
eleita dentro de uma áren tal, que dé elementos 
para a bôu escolha; quando essa tiuthoridade não 
tiver outros proventos do' eeu cargo senão o pra- 
zer de conciliar as partes e fazer o hem; quando 
a immedinta vigilancia e sempre imminente juris- 
dieção do juiz de direito affastar d'ella toda a ideia 
de abuso e prevaricação; teremos então consegui 
do alliar a bôa administração da justiça com a com- 
modidnde' dos povos. 

Parece-me que poderemos attingir este impor- 
tante desideratum, se, á semelhança do que tão pro- 
ficuamente se usa em França, incumbirmos ” aos 
nossos juizes de pnz esses actos menos importantes 
de jurisdicção, que de outro modo difficilmente po- 
dem alliar-se com os já" peniosos e multiplicados 
encargos dos juizes de direito, e com os eommodos 
e necessidades das classes mais pobres. 

Dêmos um passo para simplificar a organisa- 
ção ainda complicada da nossa magistratura. 

* Fizemos e uniformisemos por uma vez a juris- 
dicção dos juizes de direito. E'acabemos com essa 
multiplice variedade de juizes electivos, com seus 
escrivães de todas as classes, que formigam pelo 


das concilinções, terão outro para registro de contra- 
etos, cujo valor não exceda. 1003090 réis em movel o 
503000 réis em bens de raiz. Este registro terá força 
de escriptura publica, e a sun fórma e condições se- 
tão reguladas por um decreto especial. : 

$º3º No impedimento dos escrivães do juiz 
de direito, é por despacho deste, é permitido aos 
escrivães dos juizes 'de paz conferir posses e fazer 
embaraços e arestos. 

Art. 8º - Os juizes de paz fazem nudiência duas 
vezes por semana em dias designndos, que não se- 
jam de audiencia ordinaria no séde da comarca. 

Art. 9º Fica o governo authorisado a crear 
novas comarcas e à alterar o arredondamento das 
netuacs, em harmonia com as prescripções d'esta lei 
e à comodidade dos povos. 

Art, 10º Pica o governo authorisado para al- 
terar “no mesmo sentido a notual circumstripção 
dos districtos dos, juizes-de paz, dividindo eada co- 
marca nos julgados convenientes, e designando a 
sédes do enda um. ' ; 

Art. 11º Ficao governo authorisado arever 
a tabela dos emolumentos judiciaes, e pôla em 
harmonia com a presente lei, com as regras da jus- 
tiça e equifade, é com us alterações. que , depois 
da publicação da actual, tem sofirido a fórma do 
processo: e os preços: dos' objectos do primeira ne- 
cessidade. A 

Art. 12º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. » F 

Sala dns sessões, 7 de março de 1862.e= Vis- 
conde de Gouvêa» 


—— e 


Junta geral do districto 
12.º sessão ordinaria em 17 demarço 


Pela 1 hora do dia, estando -presentes 1L 
e ) procuradores e fultando 3 com causa justificada, 
o que trazem no defeito dh sun propria órga- | abriu o sur. vice-presidente 2 sessão, € lida n acta 
nisação o abuso e o escundalo. Em Ingar detantos | da antecedente, foi approvada. 
fique um só, verdadeiramente popular, verdadeira-| O procurador Rodrigues 
mente benefico, e cuja origem eleetiva por um lado, 
& sujeição a um eliefe Tetrado porontro, dêem par 
rantins de ordem c de justiça. 

- Roi depois de alguns annos de prática nf ma- 
tata jndicinl que me compenetrei d'estas ideias. 

wu as submetto & ilustração e bom o da ea 
mara, onde vejo sentados tão habeis jurisconsultos, 
tio conspicuos magistrados superiores que, com pro- 
veito do pniz, melhor do que eu poderão corrigir é 
aperfeiçoar o seguinte 

PROJECIO DE LEI 

Artigo 1.º São exthictos os juiz 
os juizes eleitos. 

Art. 2.9 Aos juizes de paz, além dns suas 
aetunes atribuições, ficam competindo os netos de 
jurisdieção comprehendidos nos artigos seguintes. 

Art. 3º No civel cunpete dos juizes de paz pre- 
parar e jul final sem recurso as causas que 
couberem na sua alçada, que será de 43000 réis em 
bens moveis, de 25000 em bens de raiz, e com de- 
pendencia de recurso para o. juiz de direito da co- 
marca as causas excedentes áquellas quantias até 
83000 réis em bens moveis e 48000 aaa 

$ Le A fórma do processo nestas enusas 6 a 
estabelecida na reforma judiciaria para as causas 
processadas ante os juizes cleitos. ; 

$ 2 Nas causas que couberem na alçada é 
permittido ás partes usar da acção de juramento 
de alma. 


de Oliveira leu e 
mandou para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que na consulta ao governo de Sua 
Magestade se consigne a necessidade que ha no 
concelho de Villa do Conde c freguerias ruraes 
do mêsmo concelho, não só de transferir para ns 
freguezias de Bagunte é Arvore as cadeiras de en- 
sino" primario do sexo masculino, ora colocadas 
nas freguezias de Junqueira e Yajozes, como tam 
bem da creação de tres novas cadeiras de igual 
ensino, nas freguezias de Touguinhó, Vairão e Vil- 
ia Chã: mandon-se à commissão de administração 
publica. a 

O mésmo procurador Rodrigues POliveira; 
igualmente leu e mandou pará a meza à proposta 
seguinte: 

Proponho que nt consulta no governo do Sua 
Magestade se taça sentir a urgento necessidado 
do Consignar no orçainento geral do Estudo a ver- 
dba precisa para a ã 


es ordinarios é 


construeção de novas “cadeias 
publicas nos concelhos de Villa do Conde e Povos 
de Varzim; foi mandada à commissão do adminias 
tração publica. 

O procurador Pinto de Caryalhy, leu e mandou 
pára a mezn à seguinte proposta: | 

Proponho, so Assim parecer conveniente, que na 
consulta se peça ao governo de Sum Metade, 
tome em consideração a necessidade de'so lexar 1 
cffeito a continuação da estrada qne d'estn cidade 
séguo à Amáranto, que ha, anos parou no margem 

8.º Nos recursos depois da vi a | doreita do Tamega, e que é de toda a urgencia quo 
podes fada decurso depois da Vita do Parte oc | jmmediatamento siga por Anciãos e Serra do Marão, 
indo já, conclusos no juiz de direito pelo escrivão É importante Villa Real, Rano com o Minho os 
do juiz de paz, sem outras furmalidades. povos da rica provincia de Traz-os-Montes; o bem 

Art, 4º No crime conipeto nos juixos 6! pas | Assim que se abra a catrad , quo da “cidade do 
preparar e julgar todas causas do dumno, coimas e | Guimarhos segue por Pombéiro á commercial po- 
transgressões de. posturas municipes e contraven- vonção da Lixa, é ahi entronear na que d'esta ci- 
ções do regulamentos policies com recurso para o | dude segue a Amarante, a fivá do que estas duas 
Juiz de direito da comarca; e bem nssim proceder | Vitá tão urgentes 6 importantes, só abram Sem DIS 
à todos 68 elilmes "6 /cbrpal "Ho ldelitte, “pelos eri | foréncia à Gutrio, principalmente Há ip 66 topos 
Tea, convida quod sena vjnligulo br som etéglcas | do Lousada ariates o, à di! yitada dos Meteo do 
nos juizes de direito xespectivos. Baião ; mundou-se á comissão de administração 

$1º O processo nas causas de coimas € trans- publica. M p 
gressõesde posturas municipnes é o mesmo esta- 
tuido nú reforma judiciaria para estas enusas. O pro- 
cesso mins outras causas é o estatuido na mesma re- 
forma para as causas de policin correceional. 

& 2+ Nas causas de policia correecional mencio- 
nadas no paragrapho antecedente póde qualquer das 
partos em lugar do recurso requerer, logo tntes do 
Julgamento, quo puto tenha lugar: polo juiz «le direito 
da comarca, E neste caso os qutos lhe serão remetti- 
dos, feito que seja o exame dentro do yinte e quatro 
horas. 

Art. 5.º Compete nos juizes de púiz a. jurisdieção 
orphanologica que competia nos juizes ordinnrios, nos 
iisventurios dos menores « dos interdictos da. adminis- 
tração de seus bens, quando o valor do, casal inven- E como estivesse a hora muito adiantada, le- 
tarindo não éxcoder & 1008000 réia, vantou o sur. vice-presidente a sessão, dando para 
 $ 1º N'estes processos não-hn outras eustas nos | ordem, do dia. da sessão immediata, o novo parêcer 
juizos de paz, além da rasa em duplicado, comp das sobreiitas. commnissões reunidas, se já estiver 
do tres quartos ao escrivão, e um quarto ao official | confeccionndo, apresentação de propostas e de pa 
de diligências. receres do commissões, &. o mais que fôr prezente 

9. Nos nutos de probreza ha apenas a rasa | á junto. 


simples, distribuida na mesma. proporção. ess 


$ 3º Ascustasna cabeça da comarca, quando 
PARTE OFFICIAL 


osantos subirem para a confirmação ou para. a fórma 
da partilha, não podem exceder meio por cento do |* 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
* DE LISBOA Ne 61 DE 17 DE MARÇO 


ORDEM DO DIA 
Pareceres das duas commissões de reforma das 
providencias, e de administração publica 
a respeito de lactação. 

Foram lidos os dous pareceres, e entraram em 
discussão, e depois de terem fallado varios procu- 
zadores sobre este objecto, o procurador Rodrigues de 
Oliveira ofioreceu uma substituição nos pareceres 
das respectivas commissões, a qual sendo admitti- 
da, foi mandada juntamente com os pareceres ás 
mesmas commissões, ds quaes se addicionou o dito 
procurador Rodrigues de Oliveira, para que fosso 
tudo novamente considerado, e apresentado um no- 
vo parecer À junta, para entrar em discussão. 


valor do inventario ou do incidente que deu lugar & 
confirmação. E ] 

Axt. 6º O regedor da parochia séde do julgado 
exerce as funeções do ministerio publico, e do .eura- 
dor dos orphãos ante o juiz do paz, sob n direeção 
do respectivo delegado do procurador regio, 

» Ante nda juiz do paz haverá um ou 
dous escrivães, o um ou dous oficias de diligencias, 
conforme n estensão e população dps respectivos jul- 
gados. 

81º Para qualquer individuo ser despachado 
escrivão de juiz do paz é mister que tenha sido ap- 
provado em exame de instrueção primaria cm algum 


MINISTERIO DO núixo 
Diversos despachos, que tiveram logar por de- 
cxetos d'esto mex. 
AINISTBRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSIIÇÃ 
“Annuncio do estar aberto concurso nt secre- 
Enrin de Estado d'este ministerio, por espaço de 30 
dins, contados de 17 do corrente, parão provimen- 
to do logar vago de delegado do procurdor vegio 
junto no juizo de dixeito dn, comarca de Rezende , 


e e pi rei e mn 


O 
— MACDALENA 
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CARLOS BARBARA 


— (Conclusão do mi 62) 


Catastrophe 


Pelo funebre silencio que reinava na loja 
da snr.* Eufrazia e pelo ar desconcertado 
dos' caixeiros, pareceu á mãi de Angelina e 
ao medico, que 'a acompanhava, que tinham 
entrado m'uma casa invadida pela peste. 

* Apenas chegados, subiram «com presteza 
ao primeiro andar. Da sala de comer, onde 
ainda se via a meza coberta das restos do- 
sordenados «do lanto jantar que a snr.* Eu- 
frazia tinha dado aos seus amigos, passaram 
á segunda sala, onde, durante alguns ins- 
tantes, foram mudas testemunhas da mais 
estranha scena, ' 

No meio: da sala, via-se estendida n'uma 
cadeira de braços a infeliz Bifirazin, com as 
penas empertigadas, os braços balouçando- 
se a difutees pequeno movimento e  cabo- 
ga inclinada para o peito. 

As faces, lividas aqui, além vermelhas 
ou rouxas, a fixidez e vidrento dos olhos, 
quasi a rebentar para fóra das orbitas, as 
manchas do sangue que lhe escorria dos la- 


bios, tudo lhe dava a apparencia de wma 
pessoa nos dorradeiros transes da asphyxia. 
Parecia de todo exanime, porém o tremor 
convulsivo, que a intervallos lhe porpassava 
subito pelo corpo, indicava que ella ainda 
respirava. f 

Adous ou tres passos della, destacava- 
se a figura do doutor Moneron, em pé, de 
chapéu na cabeça, de braços cruzados, com 
o pescoço mettido entre os hombros e n'uma 
estupida immobilidade. 

Visto a distancia e por entro a atmosphe- 
ra nevoenta de um dia de novembro, tomal-o- 
ieis por um grou em attitude meditativa, ap- 
parencia que lhe dava o seu amplo casaso 
preto por cima de umas calças de côr alegre. 

Lia-se-lhe em tudo a expressão. de um 
horrivel desapontamento — no  desconcerto 
das feições, no escancarado da bôca, no es- 
pantado do olhar. 

— Arruinada |! — repetia elle de espaço 
a Et á 

pançudo Hypocrates, apenas chamado, 
acudira todo lepido ao reclamo, mas no ou- 
vir as noticias que. Victoria lhe communicá- 
ra em voz à espaços quebrada pelo arquejav 
dos soluços, o emulo do doutor Sangrado 
ficára collado no sitio em que Magdalena e 
o joven medico acabavam de o surprehen- 
der. Ê ] 

Victoria, envergonhada ao dar com os 
olhos em suatia, largou a cadeira em que 


estava sentada e fugiu. Pelo ts respeita 
no alumno de Esculapio, esse, absorvido de 


todo nas preoccupações em que se lhe abs- 
trahirá o espirito, não viu nem deu por nada. 

— Arruinada !.. arruinada !.. — disse 
elle de novo, solevantando a cabeça, como 
se houvera despertado de um sonho — E as 
minhas visitas ? 1... ; 

A lembrança de quem havia de'pagar- 
Jhe as visitas restituiu-lho completamente a 
perdida vivacidade. Foi direito 4 snr.º Lo: 
rin, travou-lhe de um braço, sacudiu-n por 
elle e disse-lhe com voz em que se demous- 
travam todos os diflerentes tons de uma an- 
ciedade sobremodo angustiosa : 

— Arruinada, não é-assim?... Não, 
não!... Não quero crêr! E' um conto in- 
ventado pelo. diabo, não é?.. Diga, diga, 
senão eu morro abafado !... Por quem é, 
alargue-me alguma cousa o nó que me aper- 
ta a garganta! ... Arruinada!... Pois isso 
6 lá possivel? !... A snr.* Eufrazia é uma 
senhora de bem, e, portanto, incapaz de fa- 
zer a desgraça de um pai de familia! Ar- 
vuinada ! 1 uma abominavel mentira! Ew 
corto o pescoço, se tal cousa assim é! Não 
é, não púde ser de modo nenhum ! Não é 
Donito. causar sustos destes à gente! A se- 
nhora deveme duzentas e oitenta visitas, 
bem contadas, notadas mo meu caderno, e 
até lhe posso dizer os dias —o que, a razão 
de quatrocentos e oitenta cada uma, somma: 
a quantia de cento e vinte e seis mile qua, 
trocentos réis ou vinte e seis moedas com 


dezeseis tostões, Vinte e seis moedas!. .. Esso 
dinheiro tenho on já gasto ou mais! Be a 


senhora me falha, fico perdido, IA vai o meu 
credito, todos me apontarko como um calo- 
teiro, ninguem mais fiavá de.mim cinco réis !. . 
Arruinada ! Não o deve estar para me pa- 
gar a mim! Eá fui sempre o seu querido 
doutor ; acaso não o sou ainda? Não se lem- 
bra que por vinte vezes lhe salvei a vida, 
que ho restituia a saude sempre que q se- 
nhóra a perdia? Não está cérta?,.. Então! 
Vamos, vamos ! Minha mãisinha, levante-se ! 
As suas gavetas ainda não estão escondas de 
todo!.. Ande, antes que outros venham lan- 
çar a mão a tudo ! Pelo amor de Deus, pa- 
gue-me, não queira a minha desgraça, não 
queira deitar-mo a perder !... 

O empírico e juntamente credor implaca- 
vel foi interrompido n'este ponto da sua je- 
remiada pelo joven medico, que, com a pal» 
lidez no' rosto, o gesto gravo e severo eo 
olhar a faiscar de indignação, se acercou 
delle o lhe disse, tocando-lhe com a ponta 
do dedo no hombro. 

— De que cuida o senhor ? 


O Larrigudo doutor virou-se com viveza 
e mediu o recem-chegado dos pés até a cabe- 
ça com ar de desconfiança e de pasmo estu- 
pido. Para logo adivinhou que estava na pre- 
sença de um colega. 

— O senhor, de certo, não ignora — dis- 
se elle, pondo o dedo index da mão direita 


sobre o peito—que eu sou o medico cá da casa. 
— Medico, o senhor? — respondeu o man- 
cebo com modo frio e desdenhoso -- Isso é 


impossivel ! Se fosse medico, não fallava d'es- 
se modo a uma senhora quasi moribunda ! 

O doutor Moneron entre-abriu os labios 
para um sorriso de compaixão e disse, en- 
colhendo, os hombros ; 

— Ora, adeus! Póde estar socegado. O 
mal d'ella não é; grande, Isto não passa de 
una farça, meu caro senhor. E" uma panto- 
mima, como as que ella costuma representar. 

E, sem esperar por troco, dew meia vol- 
ta 'á direita e tornou a embrenhar-se nos seus 
profundos. calculos. 

Da sua parte, o mancebo, que tinha pou- 
cos desejos de se travar de, razões com este 
miseravel charlatão e que não. estava para 0 
aturar, tractou de se oceupar, sem mais tar 
dança, da snr.* Lorin. 

Tornava-se mister uma sangria. Mandou, 
portanto, que lhe-trouxessem uma bacia e li- 
gaduras, tirou do estojo uma lanceta e pra- 
ticou imediatamente uma incisão no braço 
de Eufrazia. 

Pouco a pouco, foram reapparecendo n'el- 
la alguns symptomas de vida. Começou o 
sangue a circular-lhe nas veias com rregula- 
ridade, foram-se-lhe desapertando os dentes, 
tenazmentê cerrados ,. desapparecendo-lhe,, 
conjunctamente, a rigidez dos membros e à 
assustadora fixidez do olhar. A final, pôde 
mover-se, observar 0 que se passava em torno 
de si e combinar algumas ideias, 

Exactamente quando a lembrança da sua 
quéda lhe, perpassaya rapida, pelo, espirito, 


xira a explosão da crise violenta que tinha 
sofírido, Eufrazia deu de chofre com os olhos 
em Magdalena. 

Foi terrivel para ella esta prova. 4 mãi 
de Victoria pregou n'ella uns olhos de leõa 
assanhada e quasi parecia estar a formar O 
salto para se atirar a ella. Posto que enfra- 
quecida, pelo sangue que havia pérdido, en- 
direitou-se de um salto, e, sem deseravar os 
olhos de cima de Magdalena,  bradou-lhe com 
estranha entoação de voz irada : 

— Que faz você aqui? Quem a chamou 
ci? Vem para se regozijar com o espectacu- 
lo da minha desgraça ? 

E encarava a sogra de Benedicto com olhar 
desyairado. 

— Oh! minha querida Eufrazia ! — disso 
Magdalena, abanando dolorosamente a cabeça 
— então assim me suppõe tão má como isso ? 

— Bôa ou má, faço muito ponco gôsto de 
a vêr aqui. Que é o que você cá vem buscar ? 
— Eu venho oferecer-lhe o meu prestimo, 
so precisar de alguma cousa que esteja na mi- 
nha mão... 

— O seu prestimo ?! — exclamou Eufra- 
«ia com uma vehemencia extraordinaria — 
Olhem que crentura tio cheia de bondade !.. 
Fico-lhe muito obrigada, mas não. preciso 
delle, Vá, vá, saiha-me quanto antes diante 
da minha vista !.. 

Na verdade, que não deveria soffrer a in- 
feliz Eufrazia, em presença de sua cunhada, 
mórmente n'este momento ? 


ainda assombrado dos vapores que n'elle dei- 
745 ] quá, Y e 4 4 ' j ) 


A sua quéda era incommensuravel, com 


$3. Os escrivães do juizes de paz, além do livro 


'“ por espaço de 60 dias, para o provimento de ideu- 
ticos logares, igualmente vagos nas comarcas do 
Finchal oriental e da ilha de S. Jorge. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 16 d'abril, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencentes 
ao mosteiro das religiosas de S. Bernardo em Arouca, 
que voltam á praça por se ter annullado a arremata- 
ção a que se tinha procedido no dia 10 docorrentepela 
lista 59,6 isto a requerimentodo arrematante, que sus- 
tenta-por todas as propriedades reunidas o lanço 
offerecido de 17:2003000 rs., de que se layrou o 
competente termo; com a declaração de que quan- 
do as-arrematações dos diferentes bens, com- 
prehendidos no annuncio, se não levem a, efeito 
separadamente , serk admitido o lanço em globo. 

— Aviso de se terem expedido ns ordens ne- 
cessarias para o pagamento, no dia 18 do corren- 
te, dos vencimentos do mez passado (resto) a va- 
rias classes. - 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
corrente mez. 

— Avisos nos navegantes. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de subditos portuguezes falecidos no 
Rio de Janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS , PUBLICAS, COMMERCIO B 
INDUSTRIA 

Nota dos. preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 8 do corrente. - 

— Boletim dos: preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios em 
15 do corrente. , 

— Outro dos: premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 15 do corrente. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
* Sessdvem 17 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A! meia hora da tarde, abriu-se a sessão, es. 
tando presentes 78 snrs, deputados. 5 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Deu-se conta d'um oficio do snr, deputado elei- 
to por Vinhnes, Agostinho José Pinto da Fonse- 
en declarando que tendo sido despachado delegado 
da comarea de Vinhaes, opta por este lugar. 

Teve segunda leitura um - projecto dos -snrs. 
Beirão, Pulido e Camara, determinando quejos me- 
dicos e os cirurgiões do hospital de S. José e an- 
nexos, que juntarem a 30 amos de serviço mais 
de sessenta” de idade, tenham. direito, á sun apo- 
sentação com o ordenado por inteiro. 

Mandou-se communicar uma nota d'interpel- 
lação do snr. Torres e Almeida ao snr. ministro 
da fazenda. sobre os motivos que tem, obstado é 
adopção da estampilha, como um dos meios de co- 
brança do imposto do sello. ; 

Eça foi mandado ao governo um reque- 
ximento do snr. Torres e Almeida, pedindo pela 
84 vez no snr. ministro dos negocios estrangeiros 
a xemessa dos esclarecimentos que pediu nas ses- 
sões de 24€ 25 de janeiro. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a meza o 
parecer da commissão, de poderes sobre as vacatu- 
ras que deixaram na camara os snrs: deputados que 
foram nomeados ministros. » 

O snr. Casal Ribeiro participou que a commis- 
são especial se tinha installado nomeando para pre- 
sidente ao gnr. Fontes, para secretario ao snr. J. 
M. de Abreu e à elle para relator. 

E acrescentou que à comnisssão acordou jun- 
tar-se esta noite, para quanto antes apresêntar o 
seu parecer; e à sua opinião é ha muito tempo que 

- a questão das irmãs da caridade devia ser tirada 
do campo das rivalidades para ser considerada no 
campo da legalidade, o por isso a comissão não 
se ha-de demorar em dar o seu parecer sobre este 
importante objecto. 

O snr, José de Moraes pediu que se discutisse 
já o paxecer da commissão de poderes sobre as va- 
“aturas que deixaram na camara os enrs. depnta- 
dos que ultimamente foram nomeados ministros. 

u-8e na meza o parecer e entrou em discussão. 

O sur. Pinto d'Araujo requereu que o parecer 
voltasse 4 commissão para incluir tambem a vaca- 
tura do sor. deputado eleito por Vinhaes, : 

Depois do algumas reflexões do snr. Xavier da 
Silva, que por parte da comissão declarou que 
dentro em pouco daria o seu parecer sobre a 
muneia dada pelo sar. deputado eleito por Vinhaes; 
edo sur, Pinto d'Arqujo, foi regeitado o xeque. 
ximento deste snr. deputado e approyado o pare- 
cer, que declara yagas-as cadeiras dos snrs. depr 
tados que ultimamente foram nomeados ministros, 

80) abrapA again asa utandou para a 
meza uma representação de 400 habitantes de Alca- 
cer do Sal, adherindo a outra da camara municipal 
e habitantes d'aquelle. concelho, em que pediam a 
conservação da cultura dos arroznes, [ 

O snr. Pinto de Arnujo mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Taboa- 
go, pedindo que o goyemno active o caminho de fer- 
ro entre o Porto e a Foz do Tua, e igualmente man- 
dou para à meza uma representação da junta de 

arochin de Almofala, no conselho de Mondim, so- 

re divisão territorial, 

Pediu ú meza que renovasse os requerimentos 
que tem feito, pedindo esclarecimentos fio govamo, 
e Principalmente os que dizem respeito ús irmãs da 
enridade, porque precisa provar algumas asserções 
que aqui fez. ) 

Por ultimo lembrava á commissão de guerra 
a necessidade de tomar uma resolução ácerca da 
promoção dos sargentos, pórque é um negocio ur- 
gente. 

O snr. Garcez disse que a commissão de guer- 
ra-se occupa do projecto relativo & promoção dos 
sargentos. E aproveitou a occasião para mandar para 
a meza uma representação do wiro e guardas 
da Eschola Polytechnica, pedindo augmento de or- 
denados. 

O snr. Murta mandou para a meza duas re- 
presentações de irmandades, contra a proposta do 
governo, relativa ú desamorti: . 

O snr, Mendes e Vasconcellos mandou para a 
meza uma representação da mizericordia de Elvas 
igualmente contra a desamortisação. a 

O sur, Julio do Carvalhal mandou para a ine- 

mesentações das camaras municipacs de 

Murça € Pezo da Regoa, pedindo que se cons- 
truam as estradas que indicam. 

é O emr. João Roboredo pediu no er. presiden- 
te que consultasse a camara sobre se queria des- 
pensar o regimento para se disentir já o parecer 
Bobre n eleição do cireulo de Angola. 

O enr, presidente disso que logo consultaria 

a camara. 

- O'enr, Antonio de Serpa mandou para a meza 

uma, ASTRO, da camara municipal de Moi- 

«menta da Beira pedindo que se discuta o projecto 

sobre-as- congruas dos 


E 


parada com o esplendor dos seus sonhos dou- 
rados, : 

Tirando os olhos de cima d'esta velha, 
que aborrecia, que suppozera esmagar com 
ô peso das torturas que quotidianamente lhe 
tramava, tirando — dizemos — os olhos de 
cima della para se vêr a si propria humi- 
Jhada, abatida no fitracão de irreparaveis des- 
graças, reduzida à ouvir offerecimentos da 
bica d'aquella para cuja ruina incansavel- 
mente travalhava, a desgraçada mulher do 
negociante de ferragens experimentou uma 
d'essas torturas que fazem enlouquecer, quan- 
do não occasionam logo a morte. 

Pungia-lhe o parallelo, como gôtas de 
chumbo derretido infiltradas nas veias, Es- 
eorria-lhe o suor pela cara em grossas ba- 
gas, Era o effeito da angustiada lucta em 
que lhe andava revolto o coração, o resul- 
tado visivel de uma tortura que nem todos 
alcançam, que nem todos comprehendem, 
porque escapam á penetração de alguns os 
soffrimentos, as intimas torturas de uma cruel 
desilusão, sofftida nos sonhos mais queridos, 
nas ambições que mais se amam. 

De subito, os olhos de Emfrazia, lançan- 
do um brilho feroz, como que The saltaram 
das orbitas; sahiram-lhe es bôca uns bor- 
botões de espuma ; dilataram-se-lhe-as ven- 
tas e sua figura mudou completarnente de 
aspecto, não conservando nada de humano. 

Como se fôra ainda pouco horroroso este 
espectaculo, as ligaduras atadas em volta 
da ferida occasionada pela samgria despren- 


za duas xe) 


O smr. J. A. Gama requer le fosso enviada 
& comimissilo pompetente uma representação, que 
está na. Mede ao e que foi apresentada em 1859, 
na pal a enmará de Alemquer pede ser indem- 
nisndn dos prejuizos que soffiçu com à perda do 
porto da villa do Carregado. | 

O en. Infante Pessanha mandou para a meza 
uma representação em que a junta geral de dis- 
tricto de Beju, fez algumas Considerições sobre 
os males que soffrem,os povos com o novo sys- 
tema tributario ;. e necrescentou algumas obserya- 
qões em apoio d'estu xcpresentação. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a meza 
o parecer da commissão de poderes declnrando: a 
vncatira d'uma cadeira de deputado pelo cireulo 
de Vinhnes pola renuncia do snr. Agostinho. José 
Pinto da Fonseca * 

Entrando em distussão esto parecer tomaram a 
preta sobre elle os sprs. José de Moraes e Alves 

fartins, expondo o sentimento que tinliam de que 
fossem tirados da camara deputados para irem qccu- 
par ontros Jogares. 

O enr. Xavier da Silva sustentou o parecer, 
mostrando. que o deputado eleito tem direito de re- 
nunciar o seu logar antes de ter tomado assento. 
Moyeu-se um FAO entre os snys. Sant'Anna e 
Alves Martins, que referiram quaes são as suas. po- 
sições politicas depois da ultima reconstrueção mi- 
nistexial e a final foi approvado o parecer... 

O enr. Jonquim Cabral mandou para a meza 
um parecer da commissão de estatistica, 

O snr, Menezes Pittr mandou para a meza 
uma representação. da Sé do Porto contra o proje- 
eto da desamortisação. á 

Os snrs, Sonres Moraes e Teixeira Pinto man- 
daxam para a meza duas representações das camaras 
municipaes de Castro Daire e Arouca pedindo à ap- 
provação d'uma proposta d'estes snis. deputados 
offerecida no projecto de lei n.º, 59 relativa a uma 
estrada entre aqueles concelhos. 

O sm, Gomes de Castro mandou paxa a meza 
uma representação de varios cidadãos do Espozen- 
de contra um projecto de lei que está afecto 4 
commissão do peininistração publica, e que tem por 
fim alteração das, assembleas d'aquelle conselho. 

O smr, Isidoro Vianna mandou para a meza 
uma representação da camara municipal dos Olivaes. 

O smr. João do Roboredo pediu que se dispen- 
sasser o regimento, para se discutir o, parecer sobre 
a eleição do um deputado pelo 1.º cirenlo de Angola. 

Resolveu-se afiirmativumente, e foi aprovado 
o parecer, O) 

O snr. Pinto de Magalhães disse que o snr: 
Seixns, cuja cleição acaba de ser approvada, per- 
deu o seu diploma; é a exemplo do que se tem pra- 
ticado, pedia que se lhe, dispensasse a apresenta- 
ção do diploma, sendo desde já proclamado depu- 
tado, o 

ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o projecto n.º 29, autho- 
risando o: governo a aplicar a quantia de wn con- 
to e duzentos mil-réis ús despezas com os, traba- 
lhos da commissão de coligir todos os monumentos 
que possam. servir de subsidio do direito ecelesias- 


tico portuguez. 
sur. J. M. de Abreu propoz o adiamento da 
discussão d'este projecto por não estarem presentes 


os Snrs, ministrosda justiça e do reino. a 

Sendo. apoindo, depois “de alguma. discussão em. 
que tomaram parte os snrs. Ferrer, Blanc, e J. M. 
de Abreu. : 

Leu-se um officio do snr. ministro do reino, acom- 
panhando o decreto pelo qual. 8. M. ha por bem 
adiar as cortes até no dia 22 de abril. proximo. 

O snr. presidente disse que em vista do decreto. 
que se menba do 1ér, está adinda a sessão até 22 
e abril. 
Eram 3 horas da tarde. 


“INTERIOR 
Lisboa 1.7 de março 


(Corr. part. do Commereio do Porte) 


tores da nossa correspondencia em lhes haver- 
mos dito, desde que se formou esta situação, 
que se preparassem para grandes gconteci- 
mentos. To Apod 

* No eonselho de ministros que houve no 
sabbado foram chamados para serem ouvidos 


EE. |os snes. deputados Sant Anna, Ferrer, Sá No- 


gueira, Faustino da Gama, José Estevão , 
Thiago Horta e Coelho do Amaral. A ideia 
de demissão não consta fosse apresentada nem 
ao menos lembrada por nenhum dos minis- 
tros. Um adiamento e preparar n'esse come- 
nos as cousas para a dissolução foi o alvitre 
pelo qual mais se pronunciou o gabinete. 
A gravidade porém de tal intento, em 
Bresaga das circunstancias que se dão, uma 
as.quaes é a attitude manifestamente hostil 
das duas casas do parlamento ao gabinete é 
tamanha, que os conselheiros de Estado não 
poderão dar o seu voto antes de meditar 
muito, Nunca elle foi de maior responsabili- 
dade. Acreditem os leitores que não exuga- 
ramos couza alguma em lhes dizer que esta- 
mos n'uma crise muito grave. Se o ministe- 
rio se conservar, o que só é possivel ou adian- 
do, precisamente para dissolver mais tarde ou 
dissolvendo já, teremos uma dictadura, 
- - O snr. José Estevão e com elle os mem- 
bros do actual gabinete, segundo a-bandei- 
ra que aquelle arvorou e estes adoptaram, 
querem os campos divididos, como temos di- 
to, como elles teem declarado; e como se 
já não fosse bastante para a divisão dos par- 
tidos todos os bons e maus elementos poli- 
ticos de que os mesmos partidos podem dis- 
pôr e dispoem quando a guerra sé torna tão 
crúa como' se quer fazer aos adversarios, 
incitam-se ainda as paixões religiosas, ata- 
cam-se e contrariam-se muitas crenças: sin- 
ceras, combatem-se muitas intenções que cum- 
pria acatar, e pertende-se exterminar em 
nome da liberdade couzas que a liberdade 
só devia ter armas para favorecer e prote- 
ger. A liberdade da consciencia e a do ex- 
excicio dos seus dictames religiosos não é 
nem póde ser considerada em menos do que 
é a do pensamento que a carta garante e 
por que todos propugnamos. 


“| ra Pinto. Não nos pareceu ze; 


Parece-nos que não temos illudido os lei- | 


Hontem à noute-tornou a haver conselho 
de ministros: Resolveu-se propôr aó poder 
moderador o adiamento. Os conselheiros de 
Estado foram logo prevenidos de que hoje ds 
11 horas da manhã havia reunião “dg/eonse- 
lho. Lá estão, pois, a esta hora os conselhei- 
ros d'Estado discutindo na presença do Sobe- 
rano a proposta do governo. 

A consulta do conselho de Estado, posto 
que 'exigida pela Carta nos usos de adiamen- 
to ou de dissolução das côrtes, não passa de 
uma formalidade. Ao menos entre nós nunca 
passou d'isso. O governo, antes de apresen- 
tar a sua resolução: ao conselho de Estado ; 


está seguro das disposições do poder modera-| - 


dor. O voto do conselho de Estado por una- 
nime que seja contra qualquer resolução do 
poder executivo nunca vinga. Os conselheiros 
de Estado ficam, porém, isentos da responsa- 
bilidade. que lhes impõe a lei pelos conselhos 
que derem oppostos aos interesses do paiz, 
fazendo registrar o parecer de cada um. Diz- 
se, porém, que d'esta vez alguns dos mem-— 
bros do conselho de Estado protestarão contra 
o facto. 

Se isto assim é não podemos nós assegu- 
ralo. Mas o que é licito dizer é que desado- 
ramos da politica que vêmos adoptar ao go- 
vemo. Não. póde: d'ella resultar proveito ao 
paiz. E extrãordinaria a obstinação-do netual 
governo em se conservar no poder, sabendo 
que não temo apoio de nenhuma das camaras 
e que lhe é impossivel viver constitucignal- 
mente: Teremos ainda outra dissolução ? Que 
a teremos tudo o indica, pois que o adiamen- 
to não é senão o meio de ganhar tempo para 
se preparar para esse golpe. Valerá a conser- 
vação do gabinete: que os povos sejam todos 
os annos incommodados com uma lucta elei- 
toral? O assumpto é grave. Quanto a?nós, a 
insistencia do goyemo em se conservar no 
poder não póde ser resultado de ambições 
pessoaes, e como o não é tambem de um pla- 
no de governação no interesse do paiz que se 
queira pôr em pratica, não podemos deixar 
de suppor que n'essa insistencia ha um gran- 
de fim reservado. Ha factos que não se po- 
dem comprehender senão por motivos fóra dos 
ordinarios. 

Diremos pouco mais por hoje, orque que- 
remos ir para as camaras. E' alli quo deve- 
mos esperar os acontecimentos. Não pode- 
mos porém adiar a Seguinte declaração. 

& Tendo nós escripto na nossa correspon- 
dencia do dia 12, sobre.o incidente da arrema- 
tação dos bens das freiras d'Arouca, — al- 
guma cousa io se poderá entender allusi- 
va e não em bom sentido, ao snr. Joaquim 
Pinheiro da Silva, chefe da 2.º repartição da 
direcção geral dos proprios nacionaes, de- 
claramos que não foi essa a nossa intonção. 
Do snr. Pinheiro da Silva só podiamos di- 
zer cousa de que lhe proviesse louvor. E' um 
excelente: empregado, é um perfeito homem 
de bem. A razão que dissemos calar era to- 
da com referencia ao snr. deputado Teixei- 
ar que s. 
exc.* tivesse tractado do negocio, pois que 
n'elle tinha interesse proprio, do modo que 
o tractou. 


————- 
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Provincias 


. 

- VILLA DO CONDE 18 DE MARÇO — 
(Do nosso correspondente) —Vimos no «Com- 
mercio» de hontem uma local com a epigra- 
phe «Sempre cahiu» que dizia que constava 
ter sido preso n'este concelho e recolhido ás 
cadeias d'esta villa, o assassino que se havia 
evadido das cadeias da Relação dentro de 
uma canastra. : » 

Infelizmente, é destituida de toda a rea- 
lidade a mesma local, por quanto semelhan- 
te criminoso ainda até agora não foi preso, 
nem mesmo se sabe aonde pare, 

E não nos causou admiração alguma o 
que se disse-na mesma local, porque por aqui 
tambem constou que semelhante criminoso 
havia sido preso na Povoa, mas o que deu 
origem à isto, diz-se, fôra a prisão, alli, de 
um homem por suspeito. 

Portanto, o que sómente ha sto às mais 
terminantos ordena da porte: da authoridade 
administrativa e do delegado da comarca para 
a sua captura, a qual seria certa e.sem dar 
muito trabalho, se em continente à sua fuga 
da relação tivesse havido a lembrança de se 
dar conhecimento d'ella por um proprio para 
aqui, visto que foi n'esta comarca aonde elle 
havia sido sentenciado e n'este concelho aonde 
residira antes e depois do crime ser perpe- 
trado. dijo: 

Que este perverso fôra, momentos depois 
da sua chegada á freguezia aonde morára , 
procurar o quer que fosse que havia escondido 
em terreno mesmo do assassinado, é dito por 
muita gente, não duvidando que fosse o di- 
nheiro que elle havia roubado a varias pessoas 
e o producto da venda de uns bois que a sua 
victima lhe havia vendido, e que elle lhe ha- 
via roubado na oceasiko em que 'o assassinou, 
eo qual teria juntamente com o outro alli es- 
condido. O grau de verdade disto não sei; o 
que se asseyera, porém, é que n'aquelle sitio 
appareceram escavações. 

Tambem ha quem supponha que o erimi- 
noso tente embarcar para fóra do reino e que 
tenha quem lhe tracte d'este negocio : não o 
duvido, porém tambem creio que lhe não ha- 


de ser isso tão facil, porque estou cexto que 
a policia /do-Porto ha-de “ser vigilante e ha- 
deter êmpregada os meios precisos para obs— 
tar ao seu embarque. 

Nada: mais sei por emquanto a respeito 
deste criminoso; se a sua prisão se realisar 
darei logo parte para o «Commercio». 

Temos no estaleiro alguns navios em cons- 
trucção : o que se acha-mais adiantado é uma 
barca do snr, visconde-de Castro Silva, que 
está já mastreada. 

Nada mais por hoje. 


NOTICIARIO 


Recilficação. — Infelizmente não se 
confirma à noticia de ter sido capturado o 
faccinoroso Antonio José de Miranda, que 
ultimamente fugiu das cadeias da Relação 
d'esta cidade. A noticia foi dada por um in- 
dividuo de villa do Conde, pois effectiva- 
mente; correu alli; como se yê da carta do 
mosso correspondente, que o dito criminoso 
fôra preso na Povoa. Deu origem aó boato 
à circumstancia de ter sido capturado n'a- 
quella villa um individuo suspeito. 

Manifestação de sympathia. — 
Folgamos de vêr que o nosso ilustrado col- 
labonador o.snr. Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcellos, regressando á patria, depois 
de a ter ilustrado com a penna no estrangeiro, 
recebe dos seus compatriotas os merecidos tes- 
temunhos de sympathia. 

Entre estes é muito para se mencionar , 
porque é digno da patriotica corporação que o. 
deu e da pessoa que o recebeu, o facto de ter 
sido approvada unanimemente pelo Centro 
Promotor, de Lisboa, no dia 12 do corrente, 
uma proposta do snr. Manoel Coelho Torre- 
zo, para que uma deputação d'aquelle centro 
fosse cumprimentar e felicitar o snr. Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos pelo seu re- 
gresso patria, depois de tantos annos de au 
sencia. 

Este testemunho de sympathia é aprecia- 
vel. pelo que vale e pelo que significa. 

Provadores. — Ha mais de dois me- 
zes que se fizeram as provas no Douro, é 
os provadores por parte do commercio e da 
lavoura vinicola que para ir ao Douro fize- 
ram despezas, ainda não receberam a gra- 
tificação que por lei lhes pertence. Esta de- 
mora é um mal para os interessados, e co- 
mo, crêmos que é filha de esquecimento, lem- 
bramos ão snr. ministro respectivo esta falta 
para que seja, como é de justiça, remediada: 

Requerimento. — Consta-nos que o 
snr. Pinheiro Caldas requerêra ao snr. gover- 
nador civil fizesse cumprir o accordão do con- 
selho de districto, mandando-lhe dar posse de 
vereador, em consequencia da exe.=* camara 
se recusar a isso, entendendo que o recurso 
que clla interpozera d'aquelle aceordão para o 
conselho de Estado tinha o effeito suspensivo 
em quanto não apparecesse a decisão superior. 

Fallecimento, — Falleceu no Rio de 
Janeiro, no dia 12 de fevereiro ultimo, o snr. 
Custodio José Gonçalves Parada ; commer- 
ciante de vinhos que foi n'esta praça. 

Succumbiu a uma phtysica pulmonar, 

Caridade. — Um Beto que ha 
dias visitou a creche de S. Vicente de Pau- 
lo; depois de vêr o modo como estava dis- 
posto e regulado aquelle tão util e carido- 
so estabelecimento, entregou ás senhoras que 
o dirigem uma inscripção do valor nominal 
de 1005000 réis, para dote do mesmo. 

Este acto de generosa beneficencia foi 
realçado com outro não menos lonvavel, pois 
que o donativo feí feito sem que aquelle que 
o fez declarasse o seu nome. 

E assim a verdadeira caridade. 

Nova cempanhia de vapores. — 
Acha-se, estabelecida uma carreira regular de 
vapores entre Saint Nazaire, Vigo, Porto, 
Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga. 

Os vapores d'esta carreira, que sahem de 
Saint Nazaire no dia 15, entram à barra do 
Douro a 19 e seguem no dia 20 viagem para 
Lisboa e outros portos do itinerario da linha. 

eninsular, Os vapores que vão para, Saint 
Kazaire sabem de Lisboa ás 8 da manhil do 
dia 4 de cada mez e tocam no dia ôna barra 
do: Porto, 

O primeiro vapor d'esta carreira deve en- 
trar hoje n'este porto, 

A -tabella. dos preços das passagens, o 
bom regulamento de bordo e as garantias que 
esta carreira offerece devem convidar a pre- 
ferencia. 

Os filhos dos passageiros, menores de 3 
annos, não pagam nada, e os de 3 a 10 an- 
nos pagam metade do preço e podem levar 
até DO Kilogrammas de bagagem, além dos 
100 kilogrammas que póde levar o passagei- 
ro em companhia de quem vão.« 

As mercadorias destinadas de França 'go 
Porto, quando a barra não permitta a anirde 
do navio, serão desembarcadas na alfandega 
de Lisboa á disposição dos destinatarios, que 
serão prevenidos, fazendo-se no frete uma 
reducção de 3 francos por 100 kilogrammas, 
atitulo de indemnisação da reexportação de 
Lisboa para o Porto. As'despezas da alfan- 
dega serão por conta da companhia. . 

O regulamento, que abrango todos os ca- 
sos previstos, mostra as excellentes condições 
com que esta carreira se estabelece, sendo a 


“| Fernandes da Costa, 47 a. 5 — João Anto- 


modicidade dos pregos uma dos mais recom- 
mendaveis. 


Hoje, que para o desenvolvimento do com-p; 


mercio, da civilisação e do progresso se res 
conhece, como, primeira necessidade, a mul- 
tiplicidade e facilidade das communicações 
entre povos e nações, a creação de uma nova 
carreira de vapores, nas condições da que 
deixamos mencionada, “deve ter-se na conta 
de importante melhoramento. 4. 

Cão dammado. — Ante-hontemi de tar- 
de, um cão, pertencente ao snr. Joaquim José 
Pereira de Oliveira, e que este senhor tinha 
na sua quinta da rua do Gonçalo: Cristovão, 
manifestou evidentes symptomas de hydropho- 
bia, e, mordendo. o criado da quinta, fugiu 
pela rua do Almada abaixo, e, tomando para 
4 rua da Conceição, alli mordeu um cabo de 
infanteria n.º 18. Seguiu para as partes de 
Cedofeita e não se sonbe o destino que leyou. 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 16 de abril serão arrema- 
tados no thesouro publico, em virtude da lei 
da desamortisação, Lone pertencentes ao mos- 
teiro das religiósas de S. Bernardo, em Arou- 
ca; bem como uma herdade, situada nó con- 
celho de Cornche, avaliados todos em réis 
26:0005000. 

Os bens pertencentes ás freiras de Arouca 
são os que foram arrematados no dia 10 do 
corrente e voltam á praça por se ter annul. 
lado a arrematação a que se havia procedido, 
cisto à requerimento do arrematante, “que 
sustenta, por todas as propriedades reunidas 
o lanço offerecido de. 17:2008000 réis, de que 
se lavrou o competente termo. - 

Concurso. — Na'respectiva secretaria 
de estado abriu-se concurso por espaço de 30 
dias, a contar do dia 17 do corrente, para os 
lugares, vagos, de delegados do procurador 
regio, nas comarcas de Rezende, A e 
ilha de S. Jorge. , 

Estatistica. — Segundo a estatistica 
official que publica o «Diario de Lisboa», ha 
actualmente 1:098 officiaes de todas as gra- 
duações e armas na classe activa e 688 na 
inactiva. Total 1:786. & 1 

Dos primeiros ha 308 sem filhos e 790 que 
teem 2:353 filhos, isto é, 1:148 do sexo mas- 
culino e.2:205 do sexo feminino. 

Dos segundos ha 193 sem filhos e 495 com 
1:044 filhos, sendo 800 do sexo masculino e 
844 do feminino. 

São, portanto, 5:783 pessoas que vivem 
do orçamento da guerra, 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Bearn» entrado no Tejo an- 
tes de hontem, procedente dos portos do Bra- 
zil, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguntes passageiros : 

José Augusto Affonso, José Maria Pe- 
reira de Barros Lemos, Manoel Joaquim Se- 
queira de Queiroz, Antonio José Rodrigues, 
Silverio Joaquim da Silva Guimarães, Án- 
tonio José Dias, sua senhora, uma aggrega- 
da e um filho d'esta, José Rodrigues, An- 
tonio Pinto Brazileiro, Sebastito Pereira Bar- 
boza, João de Faria, Adelina Maria Fernan- 
des, Custodio Mariano Coelho, sua senhora, 
5 filhos menores e 2 aggregados, Pedro Al- 
ves Vianna, Antonio Cardoso e sua senhora, 
Manoel da Silva, José Ferreira Marques, 
João da Costa Gomes Leitão Junior, Ma- 
thilde Gomes Leitão, Manoel Ferreira da 
Silya, Antonio Luiz de Oliveira e Silva e 
sua senhora, João Antonio Pereira, Francis- 
co Antonio de Maia, Francisco: Ternandos 
Ribeiro Naveta, Manoel Gomes de Sá, Fe- 
lisberto de Caryalho, Manoel José Rodrigues 
Brazão; Raymundo Breves de Oliveira Roxo, 
Manoel Pinto, Antonio Ferreira Fontes, Elias 
Monteiro Vidal, José Alves Pereira .o José 
do Aquino Pereira, 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 7 a 23 de 
fevereiro os seguintes subditos portuguezes : 

José Ignacio Pereira, 40 annos, casado 
— Izabel Ignacia da Silveira, 26 a. e—Ous- 
todio João de Foria Pereira, 19 a — João de 
Souza, 25 a. solteira — Josó Rodrigues; Tei- 
xeira, 14 a — Joaquim d'Almeida, 45 a.s 
= João José Alves 26 a, s — Manoel Joa- 

mim de Moura, 60 a. 5 — Maria Barbara 

into Peixoto, 74 a. 8 — Francisco José Pa- 
checo de Moura, 22 a, s — Joaquim Alves 
Ferreira, 38 a. s— Manoel Rodrigues, 31 
a. s— José Maria d'Azevedo, 30 a. s—Iza- 
Del Christina, 25 a. viuva — João Antonio 
da Victoria. 65 a. e — João Carneiro, 38 
a. e— Manoel Ferreira dos Reis Regal, 48 
a. s— Manool Machado Coelho, 74 a, v— 
José Fernandes d'Azevedo, 23 a— Custodio 
José Gonçalves Parada, 55 a. v;— Gil Ay- 
res Gomes Corrêa, 34 a. c— Antonio José 
d'Araujo, 32 a, e— José Ferreira Pinho, 32 
a. 5 — Manoel José da Silva, 28 a. s—Ma- 
ria Jaçintha, 22 a. s— Antonio de Paiva, 
57 a. e— Henrique Cordeiro d'Araujo, 52 
a ec — Joaquim Soares da Silva, 57 a. s 
— Manoel Luiz Igreja, 28 a. s — Maria Ja- 
cintha Peixoto, 50 a. y — Marcelino Gomes, 
40 a. o— Maria Angolica, 24 9..8— Mam 
noel Cyriaco de Souza Leitão, 34 a. c — 
Carlota Joaquina Amalia dos Santos Lopes, 
61 a. s— Maria Constancia Goulart, 53 a. 
e — Antonio Luiz da Cunha, 44 a. e —Joto 


nio dos Santos, 30 a, s — Domingos Jasé 
Alves, 29 a. s — José Simões, 47 a. s— 
Hermenigildo Antonio Pinto, 59 a. c —Ma- 


moel-da-Costa e Silva, 36 a. s— Domingos 
Pinto, 30 a. s — Bernardino Ferreira, 30 
a — Gaspar Pinto, 20 a. s — Manoel Iza- 
bol Rodrigues 44 a. s — Francisco-José da 
Silva 22 a. s — Anna Joaquina da Costa, 65 
a: vittva — Josó Pires d'Oliveira, 24 a. s. 
-Contractos sociaes. — Nas sema- 
nas findas em 8, 15 e 22 do mez de fevereiro 
ultimo foram registrados no tribunal do com- 


| mercio do Rio de Janeiro os seguintes con- 


tractos sociaes : 

De Antonio José “de Moura j' António 
José de Moura Filho e José. Antonio Viei- 
ra Veiga, em commercio de recebimento , 
compra e venda de café ou outro qualquer 
que convenha, com o capital do 600:0008, 
sob a firma de Moura, Filho & C, 

De Antonio Francisco da Costa Cabral 
e José Domingues da Costa, em commer- 
cio de compra e-venda de “cereaes ou ou: 
tro qualquer que convenha, com o capital de 
400:0008, sob à firma de Costa Cabral &C. 

De Francisco Ferreira das Neves, Jero- 
nymo do, Nascimento Pereira e seus caixei-' 
vos interessados Joaquim Lopes da Silva é 
João Baptista Rodrigues de Sonza é Cas- 
tro, em commercio de confeitaria e refina- 
ção de assucar com o capital de 220:0008, 
sob a firma de Neves & Irmão. 

De Joaquim Angelo Guimarkes e José 
Joaquim: Ferreira Coelho, em commetcio 
de contos com 0 capital de 42:0005, sob 
afirma de Guimarães & Coelho. 

De Luiz de Azevedo Guimaries , Joa- 


ao Leal de Meirelles e Joaquim Marques 


acheco, em commercio de toucinho, fari-.. 
mha e outros, generos, com o capital de 
33:0008 , sob a firma de Joaquim Leal, de 
Meirelles & C. ; E 

. De José Gonçalves Tinoco, Antonio Fer- 
reira Dias. Torres, Antonio de Almeida Car- 
doso e um commanditario, em commeércio 
de fabrica. de sabão e velas, com o capital 
de 32:0008, sob a firma de Tinoco, Tor- 
ros 7 di o Da 4 

De José Ribeiro dos Santos e Manoel! 
Soares Fonte Salta, em commercio de ma- 
teriaes , com o capital de 11:3014220, sob 
a firma de Ribeiro & Soares. 

De Francisco Ferreira da Cunha e Sil- 
va e João Martins. da Cunha Junior, em 
commercio de seecos e molhados com o ca- 
pital de 10:0095, sob a fitma de Francis- 
co Ferreira da Cunha e Silva & C. 

De Antonio Serafim Pinto Machado, José 
Xavier de Oliveira Barros e Joko Peres Af£- 
fonso, em commercio de melhados com o 
capital de 6:0093 , sob a firma de Barros, 
Affonso & C. ; 

De Francisco Ignacio de Araujo Fer- 
raz e os drs, Domiciliano Ferreira Montei- 
ro de Barros e José Joaquim Ferreira Mon- 
teiro de Barros, em commercio de commis- 
sões do café e outros generos, com o capi- 
tal de 200:000,, sob a firma de Monteiro. 
de Barros, Irmão & Ferraz, ; 

De Guilherme Candido Xavier do Brito 
e José Luiz Fernandes Villola, em commer- 
cio de ferragens, fazendas de armarinho ou 
outro qualquer , com o capital de 50:0008, 
sob a firma de Xavier de Brito & O. 

De Francisco Pacheco dos Santos e Ma- 
noel José Gomes de Andrade, e os com— 
manditarios Gabriel José Gonçalves Pereira 
Bastos e Antonio José Gonçalves Braga , 
com commercio de fumo, toucinho e Gutro 
qualquer negocio, com o capital de 42:4005, 
sob a firma de Pacheco & Andrade. 

De Francisco José Bahrer e Manoel de 
Lemos Pereira, em” commereio de seccos e 
molhados , com o, capital do 20:9585896 a 
sob a firma de Bahrer & Lemos, . 

De Antonio José Rodrigues Braga, João 
Baptista Rodrigues, e Estevão José Rodri- 
gues Braga, em commercio de mantimentos 
|ou outro qualquer com o capital -de réis 
25:0008000, sob a firma de Rodrigues Bra-, 
ga & Irmãos. o 

De Joaquim da Silva Machado Sonto e 
Joaquim José de Sá, em commercio de sec-, 
cos e molhados e outros generos, com o ca-. 
pital de 25:0005000; sob a firma de Macha-" 
do Souto & Sá. ? 

De Pedro Aftonso Ornellas e Joaquim Jo- 
sé Pereira Braga, em commercio de, seccos 
o molhados e casa de pasto, com o capital 
de 5:0009000 , sob a firma de Ornellas & 
Braga. i i bilar 
De José Custodio Affonso e um comman- 
ditario, em commercia de seccos e molhados, 
com o capital de 2:5765280, sob a firma de 
Aftonso & Costa. y 

De Joaquim José Rodrigues Guimarães 
Manoel José Peixoto, Casimiro Moreira de, 
Sampaio e João, Manoel Fernandes Feitosa, 
em-commercio de fazendas, com o capital da 
307:4898165, sob 'a firma do Rodilgues Gui- 
marmes & 0,8, ; 

De Albino José de Castro e Silva o Joa-, 
quim Affonso Teixeira, em commercio de com- 
pra e venda de café, commissões do mesmo” 
genoro o embarque, por conta propria ou 
alheia, com o capital de 150:0004000, sob 
a duma de Albino José de Castro e Silva, 
De Joaquim José Duarte e Aurelio Luig 
Fiusa Lima, em commerçio de gommissões. 
de café e outros generos, com o capital de 
140:0005000, sob a firma de Joaquim José 
Duarte & C.* 


deram-se-lhe, e, n'um abrir e fechar de 
olhos, rosto, vestido e soalho, tudo ficou tin- 
gido de sangue. 

Quatro homens, ainda que robustos, não 
teriam conseguido apossar-se d'ella e pren- 
der-lhe os movimentos. Foi necessario espe- 
rar que alla cedesse de per si, quebrada pela 
violencia da lucta, que havia de vir q es- 
gotar-lhe,"alfim, o desmedido das forças. 

— E' melhor ir-se embora — disse o jo- 
ven medico ao ouvido de Magdalena. — A 
sua presença incommoda-a, e, por isso, é 
conveniente retirar-se. Eu cá fico para tra- 
ctar d'ella e conte que anão hei-de abando- 
nar. y 
Magdalena, para sahir, atravessou o 
quarto de dormir do marido de Eufrazia, 
ao qual já tinha avistado pela entre-aberta 
da porta, 

pobre homem jazia inanimado sobre 
uma cadeira de palhinha. Eram tão estra- 
nhos como terriveis os estragos que n'elle 
fizera a violencia de uma só commoção, Per- 
dêra o uso dos membros ; os olhos tinhã-os 
completamente amortecidos, sém brilho, co- 
mo os de um aorto ; nas feições denotava- 
se-lhe a expressão de uma estupidez indi- 
2ivel ; dos labios escorria-lhe a baba em abin- 
dancia; as mãos, o corpo todo tremia-lhe, 
como se O tivesse em communicação com os 
conductores de uma pilha. O seu exterior 


annunciava um idiotismo completo. 
Mag dalena acercou-se delle, e, movida 
por um sentimento de compaixão, pegou 


n'um lenço que elle tinha em cima dos joe- 
lhos e com elle lhe foi limpando maternal. 
mente os labios, murmurando, ao mesmo 
tempo que isto fazia; 

— Pobre homem !.., Coitado!... 

A este ruido, a este leve contacto, o ne- 
gociante de ferragens fez um pequeno mo- 
vimento, buliu com os beiços e balbuciou 
palavras sem nexo. 

— Compre ! compre | —articulou elle com 
ar mysterioso, melo-dramatico — Bôa nova! 
alta... subiram... Eufrazia!.., —E mil 
outras expressões que diziam respeito ás com- 
binações que o tinham sepultado n'aquelle 
temeroso abysmo, 

O que lhe havia acontecido era uma cousa 
que nada tinha, de extraordinavio, Os lei-. 
tores hão-de estar ainda lembrados que, desde 
certo tempo para diante, o marido de Eu- 
frazia experimentava perda sobre perdanas 
especulações com que tentava segurar! a for- 
tuna, atraz a qual corria debalde. 

Excitado por sua mulher, mal aconse- 
lhado por um agente de cambio, enganado 
por falsas noticias, allucinado pela esperança 
de trazer um lanço de enche-mão, dobrando 
de uma só parada todo .o seu cabedal, ex— 
pozera quanto possuia aos azares de uma só 
operação. O resultado foi vêr-se illudido em 
todos os seus calculos. Apontára n'uma carta 
encarnada é a que sahiu foi a preta. 

Se o caso fosse só com elle, mais rapido 
deliberára o que havia de fazer. Aproveita- 


ria, de certo, a lição e voltára para a sua 


loja; d'onde nunca mais tornaria a sahir. 
Mas sua mulher? Sua mulher, a cabeça de 
que elle era o braço? Sua mulher, o obje- 
cto da suaadoração, mas tambem o do seu 
terror? Sua mulher, que queria ser rica, e 
ue contava tanto com isso, que já em ima- 
ginação vivia no meio do luxo de um mil- 
Jionario? Sua mulher, que desde pela ma- 
nhã até á moute e d'esta até pela manhã não 
sonhava senão com ouro, quando dormia, 
não pensava senão em dinheiro, quando acor- 
dada? Seria capaz de o matar só com um 
olhar ! 


Todas estas ideias que fermentavam na 
cabeça, já fraca, d'aquelle pobre homem , 
tal abalo lhe causaram , que cahiu no chão 
sem sentidos, 


Sangraram-no, acudiram-lhe com todos os 
soccorros , mas elle apenas abriu os olhos 
para. dar visiveis signaes de. demencia. Ti- 
nha-lhe dado um ataque apopletico , que o 
deixára paralytico. 

Transportaram-no a casa n'uma sege 
o seu apparecimento na sala de jantar se 
melhára o deum espectro. Como os homens 
que o conduziam annunciaram a sua ruina 
sem resguardo nenhum, Eufrazia , ao ou- 
vilos, desatou em gritos dilacerantes, corren- 
do pela casa como douda e arrancando os 
proprios cabellos. Victoria chorava tambem, 
eos convivas, pouco desejosos de assistir 
a taes scenas de amargura, a tal especta- 


sa que puderam, deixando entregue & sua 
afilicção esta desgraçada familia. 

Magdalena voltou qutra vez para atua 
Caumartin, a braços com os embates de 'do- 
lorosas impressões, 

Lastimaya sinceramente sua cunhada e 
fazia votos para que ella se emendasse dos 
sentimentos: de odio que nutria, os quaes, 
mesmo no esplendor da prosperidade , só 
servem para nos tornar miseraveis e pro- 
porcionar-nos oceasides de pungentes dissa- 
bores. Ê 

Benedicto e sua mulher acudiram-lho ao 
engontro e exclamaram 39 mesma teúpo; 

— Então, querida mãi, quo foi o que 
houve? . 

-— Oh! meus filhos, que horrivel cousa ! 
— disse Magdalena em tom profundamente 
commovido—Não fazeis ideia & abalo queis- 
tome causou ! Parece uma cousa impossivel | 
Ainda se me afigura que estou a sonhar. Não 
vos posso explicar o que sinto aqui dentro! 
Se soubesseis !'... Estão arruinados ; 'per- 
didos! Lorim está doudo , e de: tal manei- 
va”, que nem póde mexer o corpo, e Eu- 
frazia nem por isso está em melhor: estado 
do que elle! ..., 

E Magdalena , chegada que foi à sala, 
contou-lhes de fio à pavio tudo o que vinha 
de vêr o saber. Por fim acrescentou: 

— Que lição, meus filhos! que lição! 
Oxalá-que toda a gente a aproveite ! Sirva 


culo de angustia, safavam-se o mais depres-! 


a desgraça d'lles para livrar os. outros de 


queridos filhos ! Defendei-vos da vaidade, 
como da peste! Traptai mas é de vos ele- 
vardes pelo trabalho. O caminho é custoso, 
tem seus espinhos,/ mas no; fim da jornada 
é que so sente .o prazer de ter seguido por 
elle. Descansa-se então 4 sombra de arvo- 
res adoriferas, cujo perfume é inteiramen- 
te desconhecido d'aquelles que andam trans- 
viados d'este caminho. Nunca tenteis o acaso, 
Nunca jogueis., ainda: mesmo que tenhaes 
probabilidade de ganhar. O dinheiro do ja- 
go derrete-se como imanteiga ; so) depressa 
vem, depressa vai; E! gama q rauhado; não, 
luz na mão de quem o tom. Por isso, tras. 
balhar ; trabalhar sem descanso, Isto é que 
é o tudo, a grande lei, o grande segredo 
a pedra philosophal dos que querem viver 
felizes nesta vida'e com a consciencia trans 
quilla. Não podêmas chamar verdadeiramen- 
te nosso: sonão dquillo que: grangeamos dif- 
ficilmente, com muito custo e com muito 
trabalho... .. a 

Bôa-e excellente: mulher ! Goethe antes 
d'ella havia dito : «Adquire primeiro oque 
houveres:de herdar de teu cre “Porém é 
muito provavel que a bôa velha Magdalena 
nunca tivesse lido Goethe ; comquanto hou; 
vesse exprimido , por differentes palavras 
apenas, o mesmo pensamento desimmortal, 
poeta alemão. A 


FIM 


wo 


igual perigo! Não a esqueçaes vós, meus 


De Caetano Luiz Machado e Antoni 
qua Dias Abreu, em commercio de fabrica 
de chapéus, com o capital de 135:0008000 
sob a firma de Machado Ri Abreu. 

De João Elisiario de Carvalho Montene- 
gro, José Bento de Pinho e José Soares de 
Amorim, em commercio de fazendas de ar- 
marinho, com o capital de 50:0005000, sob 
a firma de Montenegro, Pinho & 0.º. 

De Simão de Sampaio Leite e Carlos Pe- 
reira da Malta Londares, em commercio de 
molhailos por atacado e commissões, com o 
capital de 50:0005000, sob a firma de Leite 
& Londares. o , 

De José Marques de Carvalho e Henri- 
que Pereira Nunes, em commettio de obje- 
etos de armarinho ou outro qualquer, com 
o capital de 17:0005000, sob a firma de José. 
Marques de Carvalho & C.* 

De José de Oliveira Morado e Manoel da 
Costa Paiva, em -commercio proprio de pe- 
dreira, como capital de 4:0005000, sob a 
firma de Oliveira & Paiva. 

De Manoel Rodrigues Moreira e Joaquim 
de Sousa 'Tortes, em commértio de estabe- 
lecimento de padaria, com o capital de réis 
3:0005000; sob a firma de Manoel Rodri- 
gues Moura & Torres. 


-De-Domingos Antonio de Azevedo e An, 


dré Nunes Rodrigues, em commercio de sec- 

cos e molhados:,. com à capital de 1:8004, 

sob a firma de Azevedo & Rodrigues. 
De Joaquim. Alves da Silva Bastos e 


“Manoel Gomes Ribéiro, em commercio de 


compras e venda de"sapatos , com o capital 
de 1:1368000. 

No contracto de sociedade sob a firma 
de Joaquim Leal! de” Meirelles & €., aci- 
ma publicado é socio commanditario Luiz 
de Azevedo Guimarites. 

» Certidão euriosa. — (Do, «Por- 
guez»':) — E' um modêlo que temos & vista, 
e que passámos 'a transcrever, porque é cu- | 
riosa, e bastante. Lá vai: o 

« Certifico em .como vo Comp.“ Antonio 
Tavares Magessy da primeira Companhia do 
Regimento d'esta Praça padece debelidade 
de Solidos  molestia talvez adequerida por 
forsa do seu Genio no Estjio de 1801 ; mo- 
Jestia vencivel com os banhos do Mar, o 
que 'só se me propõem. Castello de Vide 
13 de Junho de 1802. — Eustaquio 'Jozé 
Climaco —- Oirurgião Mór — Aprovo o re- 
ferido — Antonio, Mousinho Liotte (Medico). 

Mensagem 5 periódicos inglezes 
publicam a mensagem em que as damas da 
aristocracia ingleza offereceriamá ex-rainha de 
Napoles um diadema de ouro como tributo. 
de admiração pelas. virtudes e valor que mos- 
trou durante O sitio de a, eb i 
publicam a resposta em que a esposa de Fran- 
cisco IL, atoa esta mostra de sympa- 
thia pelo seu infortunio, dá largas aos senti- 
mentos de amargura de que está possuída. 

* A tragica Ristori, — Devia princi. 
piar no dia 6 em Berlin as suas representa- 
ções, dando em 15 dias o «Macbeth», «Ma- 
ria Stuart», «Izabel de Inglaterra» e aJu- 
dith». $ 
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A Grinalda. — Publicou-se o 10.º 
numero do 3.º anno do jornal a «Grinalda», 
contendo as seguintes poesias * 

A! morte do snr. dr. Antonio Augusto 
Soares de Pas: or uma portuense — O 
exe me sr. D. Horten- 


elim Maria de eid: A uma roza, 
pelo snr. A, -F. de Loueiro — Só Deus, 
pelo: snr. Guilherme Braga — Na primeira 
pagina do album de um desconhecido, pelo 
snr, Nogueira Lima. Ea 


Movimento das cadeias da Relação 
- modas 
(000 ENTRARAM ! 

Manoel Rodrigues, solteiro, crendo de ser- 
vir, 16 annos, exposto na roda d'esta cidade, 
arguido do furto de uma pouca de roupa.. 

* Augusto da Silva, solteiro, aprendiz de 
serralheiro, 13 annos, natural da freguezia de 
Baltar, comarca de Penafiel, arguido de vadio. 
- Afma Victoriá, solteira, costureira, 50 
annos, natural da freguezia de Santo Ilde- 
fonso, d'esta cidade, e Maria Albina (muláta), 
viuva, trabalhadora, 39 annos, natural da 
freguezia da Misericordia,da cidade de Coim- 
bra. Não consta o motivo por que foram pre- 
FAS, e por isso estão à disposiçãe do exc.mo 
Juiz do 2.º districto criminal, 

Miguel Gomes, solteiro, carrejão, 42 an- 
nos, natural da freguezia de S. Christovão 
de Moranta, bispado de Tuy, do reino da 
Galliza, arguido do furto de uma jaqueta. 


ah SAHIRAM À 

Aureliano Corvela do Almeida, soltoiro, 
ourives, 18 annos, natural da freguezia do S. 
Christovão de Rio Tinto, comarca d'esta ci- 
dado, que tinha entrado n'estas cadeias em 
16 do corrente mez, arguido de furto, Foi 
solto por não haver contra elle procedimento. 

Maria Roza (do Bailio), que tinha entrado 
n'estas cadeias no dia 17 do corrente, argui- 


da de ter disparado dous tiros de pistola a [5 


um cabo de polícia. Sabiu 4 fiança para se li- 
vrar do crime de que é accusada. 


eee 
+ — BRAZIL 


Pelo paquete francez «Bearn» recebemos 
correspondencia e jornaes do, Rio de Janeiro 
até 25 de fevereiro, da Bahia até 1 de mar- 


“ço, de Pernambuco até 8,.e do Rio Grande c 


do Sul até 16 de fevereiro. 


Não encontramos na carta do nosso cor 
respondento do Rio de Janeiro noticia algu- 
ma das que devamos aqui extractar, A'ma- 
nhã começaremos a, publicar esta 'corres— 
pondencia. |. R 

No rapido correr d'olhos pelos jornaes que 
recebemos, tambem nada vimos de interesse 
immediato, t* 

Quanto ao barão de Moreira, ainda des- 


º, de Buenos-Ayr: m 21 o brigue União, 
de Lisboa — em 22 0 brigue Improviso, de 
Montevideu. 

Sahiram do mesmo porto, em 9 de feverei- 
ro o patacho Craveiro, para o Rio da Prata, 
por Paranaguá — em 14 a barca Formosa, 
para o Maranhão, e o patacho Farto, para 
Pernambuco — em 16 a barca D. Maria, para 
Lisboa — em 19 a barca Despique 2.º, para 
Pernambuco —em 23 a galera Lusitania, para 
o Porto, por Lisboa, com café, madeira e 123 
passageiros — em 24 a barca Silencio, para 
Pernambuco, em lastro, 

Entraram na Bahia, em 14 de março, o 
brigue Mondego, procedente do Rio de Ja- 
neiro. - 
Sahiram. do mesmo porto, em 12 de mar- 
go o brigue Intrepido, para Lisboa — em 28 
o patacho S. José, para o Rio de Janeiro, 

“Ficaram surtos : o 

« Barcas D. Francisca, Minerva e Alexan- 
dre Herculano, brigues Resolvido, Mondego, 
Confiança e Angelica, patacho Rapido c hiate 
Águia. 


Entraram em Pernambuco, “em 18 de fe- 
vereiro, a barea Corça, do Rio de Janeiro; 
e o brigue Florinda, de Lisboa, em 35 dias. 
Sahiu do mesmo porto, em 2 de março, 
o patacho Lima, para Lisboa pela ilha de S, 
Miguel, com assucar e outros generos. 


Entraram no Rio Grande do Sul, em 15 de 
feverciro, duas escúnas hollandêzas, proceden- 
tes de Lisboa; e ficava fóra da barra o palha- 
bote Carolina, da mesma procedencia. 


Em seguida transcrevemos do «Jornal do 
Commercio» do Rio -de Janeiro o seu ultimo 
Boletim Commercial: 


BOLETIM DO RIO. DE.JANEIRO, DE 7.A 24 
| A DE FEVEREIRO | 
Durante o periodo que passamos em revista hou- 
ve algum movimento em. nosso mercado de impor- 
tação em consequencia de stipprimentos: feitos pe- 
Jos eMnpradores de varios generos de maior con- 
summo; nos ultimos dias, porém, sabstituio a essa 
passageira actividade a apathia “em que desde tan- 
to tempo recahe por longos periodos o mercado, e 
pas b qual concorre mais de uma causa desagra- 
la vel, 
A farinha de trigo fica em posição mais frou- 
xa, sob um deposito do 95,000 Harrivas disponiveis 
em primeira mão. 
O sal tem-se firmado um pouco mais. Além 
das vendas que adiante mencionaremos, consta-nos 
ter-se effectundo uma a cerca de 600 réis. 
“Tem-se vendido o vinho de Lisboa de boas mar- 
cas até 2905000; as qualidades inferiores tem desa- 
gradado. - 
“As vendas do yinho chamado do Mediterra- 
nép sobem no periodo acima q 1,414º/,o pipas. 

Os possuidores: deste estão mais firmes, em ra- 
são da redueção do postes que hoje não excede 
a cerca de 2,000 pipas branco e tinto. z 
- «» No mercado de exportação houve. procura mais 
animada-de café. Esta cireunstancia, reunida á de 
maior snhida do producto para os Estados Unidos, e 
as ta) entradas do interior na rasão de cerca 
de 2,000 saecas por dia, elevaram as pretenções 
dos possuidores, apresentando as cotações actunes 
em relação ás queregulayam & partida do paquete 
inglez «Oneida», uma alta de 300 a 400 réis por ar- 
roba nas qualidades superiores, e de 100 a 200. réis 
nas inferibres. 

Só nos dias 18, 19:e 20 immediátos & entrada 
do tica francez «Béarn», venderam-se cerca de 
50,000 saceas. ASA RCA! P 
No dia 11 abriu-se o cambio sobre Londres a 25 
1a d., fitmando-se depois à 25 5/a e 253/, d. Depois da 
chogada do Béam sacou-se até hoje a 25 3/p 6 
d, ado o cambio mais frouxo a esses algarismos, 
Sobre França regulou o cambio para as maiores 
transacções aos extremos de 370 a 373 réis, sobre 
Hamburgo a 700 réis, é sobre Rotterdam n 783 réis, 
&sobro Hiaboa c o Porto confêrme a tabella que pi” 
blicamos no lugar competente... 
A às apolices geraes de 6 0 foram negociadas a 
[936 940 + ; [Id dé :3 
No dia 180 banco do Brazil abaixou a taxa do 
desconto de 10 a 9 0/, eno dia seguinte foi adopta- 
da a mesma medida pelos outros bancos. 
9% Na praça tem havido dinheiro para bons letras a 
1p 8 100%. 

Negociaram-se algumas partidas importantes 
de onças da patria a 305 no dia t5,e 303200 e 803300 
ante-hontem. di 445 SE 

| Cotn-se o ouro em moeda nacional a 3 9f de pre- 
mio, 1 
- Effectuatam-se transacções de acções do banco 
do Brazil a 665, 678 e 675500 de premio a dinhei- 
ro, e 703 de premio para 31 de março proximo futu- 
ro; do banco Rural e Eita a 258 de premio, 
e do banco Commareial'o Agricola a Lã do desconto, 

Houve pouca proenta do navios, baixando por 

isso os fretes. , 


Importação 

AZEITE DOCE, — Do de Portugal venderam- 
se 100 barris a 4608 e 4705, e 20 ditos a 4803000. 

Venderam-se tambem 2,000 caixas pelo Alfredo, 
de Genova, a 93000. 

SAL.— Constam-nos as vendas seguintes : 

13 milheiros e 336 rasas pelo Silencio, do Porto, 
a 400 ra. 

149 moios pelo Traviata, de Lisboa, a 420 rs, 

915 3/; ditos pelo Harrisburg, de Setubal a 
420 rs. t 

25,000 kils, pelo Guilhermina, de Cette, a 500 rs. 

45,000 ditos pelo C. J, Kershaw, de Marselha, 
a 520 rs. ' 


na venda a 1253000, 

Do de Hamburgo venderam-se 1,000 garrufões 
pelo Japiter a 800 23. o 1,000 ditos pelo Brilliant a 
00 rs. E “ 

VINHO = Do do Lisboa tinto venderam-se 5 
pipas, 10 qui 30 décimos pelo Palmyra e uma 
partida igual pelo União a 2903000. 

De Port Vendros, — Vendoram-so 789 Y pipa, 

Do Barcelonu vendoram-se 542 7/p Pipas. 

Do branco venderam : 

De Port-Vendres 6 pipas e 80 quintos 'a cerca 
de 2075: 
sopé Malaga GOO quintos ao extremos do 2054 a 

05. : 

; Exportação 

4) CARb=—Venderamese desdo'o dia 7 nté hoje 
24) : 

A os Estados Unid 

» o Camalo Norte 

» o Mediterranco. 

, 


Total 

Para melhor comparação da alta que apresen- 
tam os preços, publicamos com-as cotações nctuaes 
ds que, regulavem à sahida do paquete inglez 
eida : 


128,000 


xOTES nEDONDOS 
7 de fevereiro 
- 68400 0 68700 
: 6810065700 
- 68800 a 73000 
- 65400 n 68500 
» QUALIDADES 
de fevereiro 
78600 a 88800 
63800 a 78000 
: 63600 a 63700 
65800 a 65400 63600 a 68700 
“11. 65100068200 ; 
[2 ordinaria. ..... 55200 2 68800 58900 a 63400 
Despacharam-se desde o dia 7 até hoje 100,554 
eaccas. , 
Embarcaram no mesmo periodo 86,057 saceas, 


24 de fevereiro 
65600 a 68900 
65300 a 68900 
73000 a 78200 
63600 a 63700 


24 de fevereiro 
73600 a 98500 
73200 a 78400 
68900 a 78000 


di Fi omptas sahii 
ta vez se não resolveu a partir pura Portu-|y; aa o Em ETA . 2,500 
gal.. Todos esperavam, que o barko partisse | Canal, «Victorins......... 54000 
nosto paquete, mas á ultima hora declarou | Idem por Santos, «Adolpho» 1,400 
que não vinha, Parece que não tinha ainda retos Agito . cem 
as cousas do consulado. arranjadas Já n seu E oRiõe, ellemno. >. “68 


modo, E isto o que se conjecturava no Rio de 
Janeiro, 


Entraram no Rio de Janeiro, em 10 de fe- 
»vereiro a barca Joven Fayalense, procedente 
do Fayal — em 12 a galera brazileira Palmi- 
ra, de Lisboa —em 14 o patacho Esperançoso, 
de Montevideu, e a barca, Sophia, de Paysan- 
du, por Montevideu —'em 20 o brigue Laya 


Total. ..... 16,688 


Ha em sor 140,00 snceas, 
ASSUCAR.—Ha em deposito : de Campos 900 

Soo; da Citi, 280 Miss: do Penambuoo 

5,000 saceos; do Mucei tos. 

”. Cotamos: de Campos, branco, de 38'n 85200 

e muscavo, do 25200 a 33800, De Pernambuco, 


branco, 2. sorte, de 45400 a 45800, c 8. dita de 


85800 a 43200, somenos e 4.º sorto de 38 a 35400, 


VINAGRE — Do de Lisbon fez-so uma peque | 


mascavo, não ha. De Maceió, branco, de 38100 a 


35600, e masenvo do 28800 a 28500. De Cotingui- 
ba nominaes, ' 

COUROS. —Ha em ser 9,000 ; cota-se os gran- 
des de 320 a 340 rs, é os pequenos de 280 a 300 rs, 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO. — Sommam os saques efectuados para 
o quis francez «Béarn» : 

bre Londres, < 600,000 a 25:34, 255/ e 25 

Ja à., predominando os dous ultimos algarismos. 

Sobre França, 1,200,000 franos, na maior par- 
te 2. 370,872 e Môréis, e6 resto a 865, 368 e 375 

is. 

Sobre Hamburgo, 30,000 m. b, a 700 réis. 
Sobre Rotterdam, sabemos de 10,000 . a 783 


réis, ! 5 
Sobre Lisboa e o Porto vegulou a tabella se- 
guinte 
140... ú vista. 
30 dias. 
GO dias, 9 
90 dias. 


m-so as geraes do 6 


Cota-se os soberamos de 98500 a 95700; 6 À 
moeda nacional de ouro a 3 p. e, de premio. 

Exportaram-so no periodo que passamos em re- 
vista; : 


Ouro Prata 
Para Lisboa, na galera 
portugueza Lusitania, 
em moeda, ......... 1985 1:0305000 
Idem, no paquete fvan- 
cez Béarn, idem..... 2025 


Para Bordeos, no mes- 
mo, idem 

Para o Rio da Prata, 
no paquete francez 
Saintonge, ideim... .. 116:0008 


5:0003 (barra) 8585240 


1:8885240, 
Remetteram-se mais no paquete francez Béarn 

os valores seguintes + 
Ouro em moe- 


da 
«. 249/2508 


Total. 


Notas do the- 
souro 
Para a Bahia... 

» Pernambuco 


y asd es 


Total.... 249:2505 


ACÇÕES. — Negociaram-so as do banco do Brá- 
zil-a 668, 675 e 678500 de premio a dinheiro, e 
703 de dito para 31 de março proximo futuro; as 
do banco Rural c Hypothecario a 253 de premio; 
as do banco Commercial-e, Agricola 414000 de des- 
conto. é 
A companhia de navegação a vapor Nitherohy 
a Inhomirim annunciou o seu 13º dividendo de 
125500 por acção. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14 de março, de Pa- 
riz de 13, do Havre e Bruxellas de 11. 

Um telegramma de Pariz dá noticia de 
que alli corriam boatos de modificação mi 
nisterial; sahindo do gabinete o ministro de 
Estado conde Waleswski e o ministro do in- 
terior conde Persigny. 

- Não será para causar ra a modi- 
ficação, porém, attendendo à distincta signi- 
ficação, com relação & politica exterior, dos 
dous, citados ministros, é logico que deven- 
do a modificação no pessoal do gabinete si- 
gnificar uma modificação na sua politica, no 
sentido liberal ou conservador, a sahida de 
um d'elles importa a conservação do “outro. 
Já a «Independencia belga» fallando dos 
bontos de modificação do gabinete francez, 


1 | diz «que os ultimos debates parlamentares, 


a impressão que causaram no publico, e os 
inconvenientes que póde, produzir a revela- 
ção de certas verdades que podem 'esclare- 
cer a situação, foram objecto das delibera- 
ções do conselho de ministros, e que se os 
boatos espalhados no publico são exactos, as 
deliberações deixaram entrever -a possibili- 
dade de alguma mudança importante na com- 
posição do gabinete francez. 

A agitação crescente da Italia, onde o 
partido de acção, começa a dar largas à sua 
impaciencia ; a crise politica da Prussin; o 
estado anormal das provincias slavas; o de- 
senvolvimento a que parece encaminhada a 
revolução da Grecia, sto motivos Sufficien- 
tes para explicar uma mudança na politica 
franceza, significada na modificação do mi- 
nisterio. 

A nomeação do gabinete Rattazzi nto só 


-| não encontra sympathias na Italia, mas pro- 


vocou manifestações hostis-em Milão e outras 
cidades. 

Concorre para isso o attribuir-se a mu- 
dança ministerial 4 influencia de pessoas de 
particular intimidade do rei, e 4 circumstan- 
cia de não ser tirado o novo gabinete da 
maioria do parlamento. 

Receia-se que as medidas que o governo, 
instigado pela França, parece disposto a to- 
mar, para estoryár os trabalhos .dos «comi- 
tés», produzam graves acontecimentos. 

A situação é cada vez mais critica e com- 
plicada. + 

O rei Victor Manoel regressou de Milão 
a Turin na nonte de 9, elogo na manhã se- 
guinte presidiu a um conselho de estado. 
Os jornaes estrangeiros mencionam como 
um dos factos mais notaveis da primeira ses- 
são dos «comités», que teve lugar no dia 9 
no theatro Paganini de Genova, presidida 
por Garibaldi, a circumstancia de apparece- 
rem alli alliadas as bandeiras francezas e ita- 
lianas. E significativo o facto, por que,o par- 
tido de acção, representado na assemblea, era 
até aqui muito hostil á França. 


DESPACHOS 'DOS JORNAES ESTRANGEIR! 

TURIN 12. — Em Milão houve gritos 
de «Viva Victor Manoel! abaixo Ratazzi |» 
por se julgar que o ministerio actual adhere 
ás vistas politicas da França. 

Diz a «Lombardia», de Milão, que a as- 
sociação ecclesiastica resolveu por unanimi- 
dade não dissolver-se apesar da ordem que 
para isso deu o bispo Carcia. 

CRACOVIA 12. — Descobrio-se a im- 
prensa da folha clandestina que continuava 
a apparecer apesar de estarem presos os seus 
redactores. Esta imprensa estava em casa 
de-um alto funcionario russo, que: nem se- 
quer suspeitava a sua involuntaria cumpli- 
cidade. 

BERLIN 12. — A «Gazeta da Estrella» 
jornal semi-officiál, diz que as novas eleições 
terão Iugar em breve, 

Na sessão de 8 na Dieta de Francfort, 
o presidente, em nome da Austria e Prussia, 
propoz à Dieta que convide o governo eleito- 
ral a restabelecer a constituição de 1831. A 
Dieta passou a proposta á commissão que en- 
tende norassumpto. 

“> PARIZ 12. — Os insurgentes grégos con- 
servamas suas posições, e preparam-se cada 
vez com mais animo para a defesa. Os in- 
surgentes dispoem de 48 peças, entre ellas 
algumas raiadas: contam com abundantes 
provisões de bôca e de guerra e o bloqueio não 
póde impedil-os de as receberem pela Syria. 

Nas provincias slayas prepara-se uma in- 
surreição geral. 

NÁPOLES 13, — Não cessam os boatos 


duma proxima insurreição, o assegura-se que 
Franeisco Il toma a direcção d'ella. 

PARIZ 13. — O governo francez chamou 
a attenção de Victor Manoel para a attitude 
das juntas de Provedimento. Ratazzi adoptou 
a politica de firmeza para sustentar a or- 

em. 

PARIZ 13: — Correm: boatos d'uma: mo- 
dificação ministerial. Diz-se que se'demittirá 
o conde Walewski e que tambem é possivel-a 
retirada de M. de Persigny. Nada ha todavia 
de resolvido nem positivo. z 

BERLIN 14. — Ha agitação w'esta capi- 
tal. As medidas militares continuam. A crise 
ministerial ainda não terminou. 

TURIN 14, — O snr, Ratazzi prometteu 
completar o gabinete até ao dia 17, gd on 

LONDRES 14. — Acabam de receber-se 
noticias de Nova-York que alcançam ao 1.º do 
corrente. E 
* - Correm boatos de que o general Buell 
tinha cercados os separatistas em, Murphis- 
lone. 

O general Banks com as forças federaes 
tinha passado o Potomac, 

Happer-Ferry tinha sido oceupado pelos 
federacs. 

As praças de Bolivia e Charleston, si- 
tuadas d'um e “outro lado do ' Shenardown 
ainda não tinham hostilisado as avançadas 
dos: federaes. f ' 

Acreditava-se que se punha em execu- 
gão o movimento geral do exercito federal. 

PARIZ 14, — O governo francez decla- 
rou na camara de deputados, que a França 
respeitará os votos dos mexicanos, e que 
não é certo que apoie a candidatura do prin- 
cipe Maximiliano. 

LONDRES 14, — As noticias da Ames 
rica dizem que o presidente do Sul no dis- 
curso de abertura do congresso, disse que 
desdera anterior legislatura os (acontecimen- 
tos mostraram que o governo confederado 
tinha intentado* mais do 'que podia realisar, 
e que é provavel que a guerra dure alguns 
amnos. . 

TURIN 13. —Garibaldi vai percorrer à 
Italia, e inaugurará as sociedades de tiro 
nacional. q 

PARIZ 13.—Em Turin teve lugar uma 
reunião de 96 deputados da maioria e da 
esquerda da camara em que se decidiu una- 
nimemente apoiar sem reserva o minisffrio 
Ratazzi, em vista das ideias liberaes expos- 
tas no seu programma, e no qual resalta 
uma intenção decidida de realisar pelos 
meios da legalidade mais estricta a aspiração 
de toda a Italia. 

“A sociedade allemã Nacional-Verein en- 
viou um representante a Turin para ,pôr-se 
d'aecordo com os patriotas italianos, sobre 
o que deve fazer-se no diaem que a revolu 
são que ameaça perturbar a tranquillidade 
da, Prussia chegasse a rebentar, ou quando 
menos, seisto não succeder, para o caso em 
que o governo prussiano se decida franca- 
mente pela pratica da politica reaccionariá. 

As sociedades secretas da Allemanha agi- 
tam-se n'este sentido, principalmente as de 
Francfort. 

NOVA-YORK 1. —Os federaes oceupa- 
ram Nashywille, e interceptaram as commu- 
nicações entre Paluski e Savannah. 

Diz-se que os confederados evacuaram 


milhas do Mississipi, onde se fortificaram. 
Uma divisio federal occupou Harpersfer- 
ri, que tinham, abandonado os-confederados. 
Foi capturado como presa o vapor inglez 
Sabuan ; tambem o foi Becia Chica perto do 
Rio Grande. À r 
| Corre o boato de que Murfressburg si- 
tiado ofipreceu render-se com as honras de 
guerra, mas: pede-se-lhe que se; rendY sem 
condições. 


— tem 
Discurso do principe Napoleão 
* [Continuado do nº 64.) 
« 8. A. ainda fez algumas citações; Mr. de 
Laval-Montmorency; embaixador em Roma, escre- 
jvia em 1823; que o povo pedia um melhor syate- 
ma do administração ; que era assustador yêr à sor- 
to de soiscéntos. individuos presos e julgados no so? 
gredo do gabinete por um cardeal a latare, que sem-| 
pro telantiste, o Papa quer opprimir os judeus ghetti, 
como aconteceu no tempo dé Pio VI. 

= O Dario de Damas dizia em um despacho de 
12 de fevereiro de 1827, queera necessario preser- 
var o governo papal contra a sua propria impru- 
dencia. 
« Chateaubriand escrevia em 16 gle abril de 
1829, n respeito da Italia, uma carta que se póde 
considerar como uma prophecia previdente e ener- 
gica; «Confunde-se, dizia, elle, com uma conspira- 
ção, um esfado que resnlta de uma causa perma- 
nente c geral...» E mais adiante: «A França ex. 
cita sentimentos e dá esperanças.» O author apre- 
sentava depois o estado da Italia tal como o via, 
e mostrava o Piemonte. entregue aos. jesuitas, 08 
milanezes sob o dominio da Austria, 0º governo do 
Santo Padre embaraçado com as finanças, Napoles 
opprimida em consequencia da inercia da sun po- 
pulação, e acrescentava: «Mas, se de fóra so dor 
um impulso, se um soberano de alóm-dos Alpes es- 
tabelecer o regimen constituficional nos seus - Es- 
tados, terá Ingar uma revolução, porque tudo está 
amadurecido.» 

« E” ainda Chateaubriand quem escreve: «A 
idade politica acabou para o christianismo—a ida- 
de philosophica começa agora para elle.» 

« Ainda mais uma citação, disse 8, A. L, e 
confesso, estimo, sinto um certo prazor em procu- 
rar 08 Meus argumentos entre os que hoje podem 
julgar-so mous adyersarios nesta questão. 

« Vêde o que diz Lamartine, creio que em 1847. 

Do governo papál, disse que era um governo 
que reune os vícios de toda n qualidade de gene- 
ro, sem ns suas vantagens, e que a todos esses vi- 
cios junta a instabilidade; o poder acha-se sem- 
pre nas mãos debeis de um velho ; a eleição enga- 
na-se algumas vezes, e vai deparar com um Sixto 
Y, más n'este caso o pensamento do Papa forte mor- 
re com elle. 
« Quiz, disse 8. A, L., estabelecor tres cousas 
com estas citações, n sabor: pelas citações ante- 
riores a 1790, que o governo dos Estados roma- 
nos foi julgado exceravel em todos os tempos; pe- 
las que 'extrahi da epocha imperial, que o impe- 
rador. Napoleão considerava como uma desgraça a 
reunião do poder temporal e do poder espiritual á 
sua frente, emfim pelas que encontrei nos archi- 
vos diplomaticos da restauração, que esta ideia de 
A nsdacio eraas cisnnii cio LIMA de oa dias, 
uma ideia de ambição pessoal e de conquista, gor- 
minaya no pensamento de todos, e animaya todos 
os corações patrioticos na Italia desdo aquela 
epecha. 

à Senhores, esta situação do governo papal é 
muito gravo; 6 no presente como foi no passado ; 
Borá no futnio como é no presente ; alli É Jmpos 
sivel qualquer melhoramento. E" necessario pois sa- 
hir d'este estado. a 

« Quero provar esta necessidade, mas desprê- 
sando os, argumentos secundarios. Já se tem dito: 
A França é bastante rica para pagar a sua gló- 
ria; ereu acrescentarei, que ella não é bastante 
rica para pagar (quero empregar uma expressão que 
não fira pessoa alguma) park pagar” os seus em- 
baraços-e a ingratidão que se lhe mostra. Esta ai- 
tuação não póde durar, 

« À Frafiça tem dado bons conselhos é côrte 
de Roma; qual é o seu ponto at E'uma 
carta. cbltbre. escripta pelo presidente da republi. 
en ao seu oficial de ordenanças, em 1849, quasi 
no comêço da occupação de Roma. E a este ros- 
peito dizem-nos que hayia inconseguencia em aban- 
donar hoje Roma depois de a ter oceupado n'aqnel- 
la epocha. 

«Não 
cias o presidente da republica foi ou não levado 
a isso pela maioria, da assembleu legislativa; ac- 


Columbres, retirando-se para uma ilhãa dez |. 


trácto de examinar em que cireumstan- |- 


eito foda a responsabilidade. Te- 
que elle escrevia, correndo os riscos € os perigos, 
sabendo bem que descontentava-a maioria d'essa 
assemblea. Servir-me-hei d'elle pois, 

« Escreyinm-lhe de Roma detalhes sobre à exa- 
cta situação do exercito francez, e sobre as neces- 
sidades. de reformas que 'o governo devia fazer ; 
elle não attendeu senão á vez da sua consciencia, 
ao enthusinsmo do seu coração, e escrevia ao'seu 
official de ordenanças a carta que se considera cé- 
lebre, e que you lêr. 

« Depois de fazer a leitura da carta escripta, 
em 1849, no coronel Edgatd Ney, S. A. I. contiz 
nuou d'esta maneir: 

« Nótai que esta carta apresenta condições cla- 
zas, francas, e eu seria incapaz de trazer a esta tri- 
buna um programma melhor acentuado. 

« Muito bem! Aquelles mesmo que mais censu- 
ram à expedição de Roma, causa, das agitações 
fictunes, não podem deixar de prestar homenagem a 
estes sabios conselhos do presidente da republica, 
Luiz Napoleão. Se aquelles conselhos tivessem sido 
seguidos, não teriamos chegado ao ponto em que 
nos achamos, e as agitações que hoje somos obri- 
gados à trânquillisar não se produziriam. a) 
« Que fez a França desde 1850 a 1860? Oh! 
Goa a posígio de Cassfndra, dá sempre conselhos, 
e esses conselhos são sempre regeitados. Não careço 
recordal-os, o imperador quiz que fossem conhecidos, 
e tormou-os publicos, |, l 
« No dia immediato no, facto de Villafranca, o 
imperador, apenas Sabido do campo de batalha “de 
Solpherino, escreveu tambem ao Santo Padre para 
lhe dar conselhos sempre sábios, o desinteressados. 
«Diz-se : são difierentes dos primeiros; mas: à 
politica da vespera poderá ser sempre à do dia se- 
guinte? A politica não é immutavel, ou antes, se o 

im politico que se quer conseguir é o mesmo, os 
meios pata o alcançar mudam incessantemente ao 
mesmo tempo que as cireuinstancias. Muito bem ! O 
imperador escreve de Milão para aconselhar à Santa 
Só uma transacção por, Bolonha, é pelas quatro lega- 
“ões é recusada. 

Mais tarde convida o genio pontifício a abando- 
nar o que tinha ido para salvar definitivamente o 
dominio, de $, Pedro; tambem é recusado. Hoje, de- 
pois dos grandes acontecimentos que té teem passado 
na Italia, offerece ainda no Papa, ha apenas trinta 
dias, as bases de um ajuste. Ignoro quaes sejam as 
suas novas condições, e tinha curiosidâde de as co- 
nhecer, mas o despacho não diz qual é a solução que 
se propõe. E 
« O que é certo é que se disse ao Papa que se 
tratava de condições immutaveis; empregou-se como 
sempro. uma linguagem amigavel, e conciliadora: 
Qual foi a resposta ? Não! Sempre novo! o go- 
verno papal. mostra-se. mais altivo, e mais inexo- 
ravel do que os governos de Austria e de Hes- 
panha mesmo. 

« Efectivamente, tinham ambas feito uma qua- 
si proposta em que aconselhayam ao. poder ponti- 
fício que abandonasse, Bolonha e ns quatro lega- 
ções para obter a garantia do resto, e o cardeal 
Antonelli teve o cuidado de dizer; Não! não aeceita- 
mos; tudo ou nada! O que quer dizer: Nós es- 
peramos a vossa derrota, porque, se tendes a sim- 
Plicidade de rianter o statu quo, alcançaremos tudo. 

« Chego agora a um ponto dos mais. graves 
d'esta questão—quero dizer, a unidade italiana com 
Roma Rs câpital. 

« Não existe unidade italiana sem ter Roma 
por Capital. Ouvi os mais sabios, e os mais modestos, 
mas aquelles que teem confiança na Italia hão-de 
dizer-vos sem violencia e com tranquilidade, que 
a situação actual é impossivel, que é uma situação 
transitoria; que se torna necessario resolver, e n'es- 
ta ocensião não posso deixar de fnzer notar a mo- 
deração de que tem tisado a Itália. 
spero que no meu páiz nada se produzirá de 
semelhanto; mas se isso acontecer, descjarei que 
se dé o espectaculo do uma igunl moderação. 
Tem-se produzido seguramente as isolados, e 
crimes; mas admira-me que não tonha havido mais 
n'este paiz depois dos acontecimentos, e das exci- 
tações que teem agitado tudo quanto ha de mais 
vibrante no coração do homem e do cidadão, 

' AContinia). 


Da 
PARTE COMMERCIAL 
* ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Porto de. 
1217 demarço.... mo 109:2915915 


Idem no dia 18 


COMPLETA DESCARGA 
Março 18 
TERRA NOVA. — Pafacho: Gem. 
NEW-CASTLE. — Barca braz. Rocha. 


TERMOS DE CARGA 

Março 18 
MONTREAL. — Patacho Garibaldi, 161 ton., 
cap, Campos. É ç 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
; Março 18 

Assucar— 13 caixas, 10 eixos, 2 barricas e 50 
snecos, g 
+ Café — 6 saccos, n 

Arroz — 51 sacços. 

Farinha de pau — 70 sncens, 

Gomma — 44 paneiros. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Março 18 , 
Oleo de linhaça — 1 pipa. 
Chnpa do fório== 81 féixes! 
Enxofre em flor — 758 barricas. 
Carvão de pedra — 129240 kilogrammas, ú 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES . 


Março 18 
DESPACHADO PÁRA ExPOnTAÇÃO 
eat 4 Litios 
Vinho) Mal. arame soushos.  12092,00 


+ PARTE MARÍTIMA 


PORTO, 19 DE MARÇO 
Às 11 monás »Á ManuÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é S, (forte) comar agitado. 


—— e ——— 
PORTO 18 DE MARÇO 


Nºeste dia não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
8 domarço Em St Maes, o Hope, da Figueira, e 
seguia para Malpas. 
Em Beaumaris, o Valiant, de Liverpool 
para Lisboa, com avaria no velame e 
perda de cascos d'aguada. 
im Leith,o Indian Chief, de Sines; e 
o Emily, de Lisbon. 


11» Em Falmouth,o Star of Hope, de Faro. 
10 — » Em Gravesend,o vapor Iboriu,do Porto. 
SAxIDAS 
7 domarço De St. David's, o Woodville, para o 

Pórto. 
8» | De Sunderland, o Dinna, para 6 Porto. 
11» Do Havre, o Iberia, para'o Porto. 


MELFORD, 9 de março—Entrou 6 Julia, pro- 
codento da Parahiba, 
q 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
LISBOA 17 DE MARÇO 
“ENTRADAS 


ILHA DE PALMA, LANZAROTE, MOGA- 
DOR, MAZAGÃO E CADIX, 16 dias. —Vapor ing. 


azon. 
- PORTOS DO BRAZIL, 19 dias. —Vapor paq. 


fr. Béara, 


es 
mho pois q direito deme servir de um documento | te; 


CASTLE, 20 dins.—Brigue norneg. Nar- 


n. 
TTRUN, 16 dias —Brigue ing: Goohope. 
samiDas 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PION Vapor paq.iog: Allambra, 
BORDEAUX.= Vapor paq. fr. Béam. 
SETUBAL. Brigno norucg. Tordanskenld. 
IDEM, 18 


HXTRADAS 


BARCELLONA E PORTIMÃO, 36 dias —Es- 
cuna Cardína. 

S, THIAGO DE CABO VERDE, 24 dias, — 
Barca Villa da Praia. à 

N'este dia não sabiu embarcação alguma. 


, 


- z 
anna SEE Sit 24554 Gc ec teia need] 
pENDO Deus chamado á sua divina pre- 
sença a alma do snr. Manoel José de Sá 
Vianna, a cujo cadaver se ha-do fazer officio 
de sepultura, hoje ás Ave-Marias, na capel- 
la das Almas de Santa Catharina — sua Cu- 
nhada D. Gertrudes Amalia de Sá Vianna ro- 
ga itquelles snrs, amigos e conhecidos de 
seu sempre «chorado -primo «e cunhado, o 
obsequio de honrarem aquello acto reli- 
gioso com a sua assistencia. a) 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(845). 
ganas oca ssa rogid o So] 


Attenção 
Nº praça de D. Pedro n.º 134 a 197, 
recebem-se hospedes, por preços com- 
modos, Tropa (840) 


FLOR DE ENXOFRE 


— SUPERIOR 

ENDE-SE na rua de S. João n.º5 94 096, 

2 90 réis por Killogramma, iguala 14320 
PERCO A am 


por arroba 
FEM va, com quintal e poço de mea- 
5 ção, dizima a Deus, sita na rua do 
Moinho de Vento em' Lessa da Palmeira, 
muito, propria para banhistas. ; 
Falla-se na mesma com. Francisco Gon: 
calves. (837) 


A Fabrica mechanica de moagem, pão é 

bolachinha, faz publico, que o deposito 
que teve na Ferraria de Baixo com os n.º 
99 a 103 e que hoje mudou para o lar- 
go de S. Domingos n.º 37, não vende pro- 
ducto algum da mesma fabrica, é passando 
este depusito a-ser na rua do Ferreira Bor- 
ges n.º* 3389, e no largo do Anjo n.º 
49050. (844) 


, . º 
A' caridade publica 
ANNA Maria Amalia, viuva, moradora na 
rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que q soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
Sicos, e muito principalmento: agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela bóca. 
Por isso recorre á caridade publica, para 
que a não desemparem e lhe acudam n'estes 
ultimos instantes da vida, . 


“LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE N.' 103 é RUA 
- DAS FLORES N.º 28 . 


Ricentu-se pelo'vapor CINTRA um lin- 

-«do é variado sortimento de serviços 
para jantar, bem como facas, garfos e co= 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto o da 
qualidade mais superior. (664) 


INSCRIPÇÕES - 
Na Feira de S. Bento n. 23 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


DE-SE uma casa terrea, no 


(610 
Candieiros degaz liqui- 
do do melhor sys- 


tema 


RESEBEU-sE ultimamento 
de Londres pelo vapor 
«lberia» um grande sortimento do can= 

dieiros para gaz liquido. 
Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antonio n.º 181. u 
(809) 


Gaz liquido do 


mais 
purificado: depositorua 
dos Inglezes n.º 82 e 
Santo Antonio n.º 181. 


(810) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU ouTRO k 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


- Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no o 
Principal deposito em Cesofoita n.º, 

1145 ce 117. y 

Na mesma rua n.ºº 172 6 174. 

Na das Taipas n.ºº 20024. 

Em Vianna do Castello, rua de D, Luiz 

n.º 16. 

Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 

(591) 


ENDEN-SE 18 moedas de pensões impos- 

tas em 5 predios n'esta cidade do Porto, 
que andam pagas ém dia: quem as pretender, 
póde dirijir-se á rua da Assenção (nos Cle- 
rigos) n.º 38, 3.º andar, (729) 


ENDE-SE em Villa do 
Conde uma grande 
casa, com bello quintal 
e jardim, sita na Praça 
segs Velha, da mesma villa: 
quem a pretender comprar falle com (seu 

dono, que é oprior dadita villas | 
7 (752) 


BANCO UNIÃO 


E” conformidade do annuncio já feito, 
acha-se aberto o cofre d'este banco, até 
o dia 5 do proximo abril, para-o recebi- 
mento da primeira prestação de.20 p. €., 
todos os dias, não sanctificados, desdu as 9 
horas da manhã até ás 2 da tarde, 
Porto, 18 de março de 1862. 
1 Os Directores 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
J. M. van der Niepoort. . 
(838) 


eg Di AÇO 
Companhia Segurança 
Nºº so tendo reunido a assembléa ge- 
ral no dia-15 do corrente, são nova- 
mente convidados os snrs. accionistas «a 
reunirem-se no dia 20 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da Praça do Commercio, 
para se tractar da. nomeação” da commis- 
são para a reforma dos estatutos. 
Porto, 17 de março de 1862. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(829) 


Companhia Bonança 


A Dirceção d'esta companhia manda que, 
a sua delegação n'esta cidade pague 
aos seus accionistas o dividendo de réis 
18200. por acção, o que. terá logar d'ora 
em diante 

Porto e escriptorio da delegação rua 
dos Inglezes n.º 83, 1.º andar, 15 de março 


de 1862. 
O delegado, 

João Leite de Faria. 
aos Gu: | 
NOVA ALFANDEGA . DO PORTO 

2.º SECÇÃO — CAES, 
Ez publico que, em conformidade 
com as disposições do regulamento das 
obras públicas de 14 de abril de 1856, no 
dia 29 de março do 'corrente anno, pelas 
41 horas da manhã, na secretaria das obras, 
sita em Miragaya n.º 203, se procederá em 
hasta publica'á arrematação de 100 estacas 
de 12 metros de comprimento, 260 de 10 
metros, de 1,000 estacas-pranchas de 8 me- 
tros, e de 50 metros cubicos de vigas, tem 
do cada uma 2,9, metros de comprimento, 
segundo. as contições abuizo transcriptas: 

1.º Para ser admiltido a licitar é me- 
cessario que cada um dos concorrentes apre- 
sente documento de ter feito no cofre cen- 
tral do. districto, nos dos bancos d'estg cia 
dade ou no das obras publicas o deposito 
provisorio da quantia de 708000 réis em 
moeda sonante ou 0 equivalente em papeis 
de credito pelo sew valor no mercado. 

2.8 A licitação versará sobre o preço de 
cada estaca e o do metro cubico das vigas, 
postas em Miragaya no local que fôr desi- 
gnado ao empreiteiro. 

3.º As estacas de 12 metros terão, pelo 
menos 0,36 de diametro ma parte mais 
grossa, e 0,716 na mais delgadas, e as de 
10 metros deverão ter, respectivamente, pelo 
menos, 0,730 na primeira parte e 0,14 na 
segunda. Umas e outras deverão ser de pi- 
mho bravo verde, sem lesões, como partes 
conitdas nós miciosos, EM Elena mao 

scascadas e desempenadas, não se. admit- 
dio mellas flexa Ent a DG mis 

4.2 As estacas-pranchas terão pelo me-. 
nas 0,720 sobre0,10 de secção transversal, 
e-as vigas 0,20.em quadro, devendo unas e 
outras ser tambem de pinho bravo verde, 
perfeitamente sãs e desempenadas, de fibra 
direita e quina viva. 
= 5.º Os fornecimentos serão realisados 
por meio de requisições assignadas pelo che- 
fe da secção, mas quaes se marcará o mu- 
mero de peças que deve fornecer de cada es- 
pecie, no espaço de 15 dias, eújo mumero 
não poderá exceder, em cada requisição, a 
50 estacas ordinarias, 100 estacas-pranchas, 
e 50 vigas (5,".8.0). j 

6.º As madeiras, que mão satisfiserem 
às condições mencionadas, serão rejeitadas 
ao empreiteiro, tendo este de as remover 
à sua custa para fóra do local da obra, 
dentro do. praso q que se vefere o artigo 
antecedente, sob pena de as perder, consi- 
derando-se pertencentes á obra. 

7." Se o empreiteiro não salisfizer as 
requisições conforme as disposições da 5.* 


- condição, ficará sujeito, pela primeira vez 


aum desconto equivalente «metade do pre- 
co de adjudicação por cada estaca ou viga 
que deixar de fornecer nôs prasos marcados 
considerando-se como não recebidas as ma- 
deiras rejeitadas; pela. segunda vez soffre- 
rá o desconto por inteiro; e pela terceira 
a vecisão do contracto, salvo caso provado 
de força maior. z ! 
= (8:80 pagamentos senão realisados ds 
quinsenas, por certificados, processados em 
relação «ás madeiras fornecidas e approva- 
das, ip com as disposições 
da 5.4, 6.2 e7.º condição. as! 
“9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá 'em sequida, mos termos dove- 
guilamento das obras publicas, à celebração 
do contraeto de adjulicação, tendo previa- 
mente.o empreiteiro substituido o deposito 
mobisorio por um definitivo, no valor “de 
1408000 réis, segundo as indicações da 1.º 
condição, 

10.º São applicaveis ao empreiteiro as 
cluusulas e condições geraes das empreita- 
das, ia! que se refere a portaria do minis- 
terio das obras publicas de 8 de março de 
1861. — «Diario de Lisboa» n.º 56 do mes- 
mo amo. S 98 

41.º Qualquer duvida que possa susci- 
tar-se*obre a inteligencia e execução das 
condições do presente edital, poderão ser 
resolvidas por intermedio do director das 
obras publicas do districto do Porto. 

Porto e secretaria das obras da mova 
alfandega, 15 de março de 1862. 

- O engenheir 
Fmistino Just Victoria. 
(836) 


m 
- Arrematação - 
O dia 23 do corrente mez de março, 
pelas 11 horas da manhã, -se ha-de 
proceder á arrematação de uma morada de 
cusa nova com um grande mivante, ten- 
do vistas para: Lodos os lados e com ter- 
reno para edificar, sita na rua Duqueza do 
Bragança n.ºº 222, 224 e 226, o faz fven- 
te para a rua do Moreira n.º! 4, 2/0 8. 
— Dominio de 40. 
A arrematação é feita no mesmo pre- 
dio. E (791) 


IA 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


- FUNDADOR Í 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exe.mºssnrs. marechal duque de Saldanta —: Marquez de Ficalho — Cordo do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. 


Banquemos rx Lissoa, Quin- 


tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes é Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de. fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha': — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


4.º Subscripção com alienação do capital, 
2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de dallecer o segurado 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de copitaes e dotes. * 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aos bannos Aos 10 Aos15 Aos 20. Aos 25 
Em cabeça d'um meninode 1 dia até Lanno 4505000 41:6005000' 5:7508000 8:0003000 17.:5008 
» » lannoaté 5 » 4208000 1:2503000 3:0003000 6:5005000 15:0008 
» » 5 10 » 4003000. 1:2005000 2:8003000 6:0005000 /14:0005 
» “o 10- 20 » 4003000 1:2005000 2:75 :O 
n » 20 80» * 4003000 1:3003000" 2:9008000 6:2008000 14: 
. » 30 40» 4103000 1:4005000 3:2003000 7:0008000 16: 
1» » E 50» 4305000. 1:5008000 003000 7: à 
» 150 55» 4405000 1:6008000 4:0005600. 9:5008000, 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros go 


acha confirmada pelos factos, pois 


“m sociedades d'esta classe tem havido subsenptor que, havendo entrado com réis 
2768600 á sua. entrada na companhia, ao cabo de 5 annós e & mezes tem reco- 
lhido-1:3868480 réis 36: contesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em Litulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
400. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que, obtem, pois chegâm a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasiv impossivel de alcançar em outros negocios. o à, 


* VANTAGENS QUE OPFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS: 


“ 4.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c: fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que lodas as outras, que 


cobram mais de 4 p. c. 


“92 A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. geferido, que produzem mais-que “o 3 p. e. consolidado. 

3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unicalque permitte-ao subseriptor relirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha! fixada: papa a sua h- 


quidação. 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptório na rua de 


S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 1 
tudo o expediente ma ausênciardo; inspector, 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. 

A CPE , 


argo do Camarão nº 23, encarregado de 
o onde se darão todos os esclarecimen- 
(3505) 


FABRICA DE 


FERRAGENS | 


gosouim FRANCISCO DE AZEVEDO .avisa nos sors. exportadores de ferragens 
para os portos do-Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 


promptidão e obra bem' acabada, 
lidades de ferragens, bem como 
to qualquer, por meio de modêlos. 

Os snrs. que desejarem alguns 
belecimento, rua do Arco n.º Na 
do & Canedo, rua das Flores n.º 262 


machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 


d'estes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


a 286 — Ponto. [3149] 


Pro juizo da praça e cartorio do escri- 
vão Manoel Gomes dos Santos Lima 
correm editos de 30. dias a requerimento 
de José Marques d'Oliveira, d'esta cidade, 
a chamar quaesquer credores ou. pessoas 
que se julguem com direito a uma pro- 
priedade de casas de dous andares, com 
seu quintal e mais pertenças, sita natra- 
vessa do Bolhão n.º 43, 45 e 47, por 
elle arrematadas aos herdeiros de Manoel 
Ferreira de Sampaio o sua mulher, d'es- 
ta mesma cidade, pela quantia de 1:2008500 
réis, para o deduzirem n'este juizo e nos 
autos de sua arrematação, dentro do re- 
ferido termo, sobre o preço della, exislen- 
te em poder do annunciante como arre- 
matante, debaixo da pena de serem lan- 
gados e de se lhe julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembargada de quaes-. 
quer onus ou encargo, e de ficar o an- 
nuncianta desonerado de qualquer respon- 
sabilidade de presente ou de futuro. 
Porto, 12 de março de 1862. 
José Marques d'Oliveira. 


RAE AD 
ESDE 5 do, corrente mez de março cor- 
rem pelo cartorio do escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco editos de 
GO dias a citar Eugenio Cauchoix, “resi- 
dente que foi n'esta cidade, ultimamente 
em Pariz o ora ausente em parte incerta, 
para que findos os editos e na 1.º audien- 
cia do expediente do mesmo tribunal aonde 
se fuzem nos dins segundas e quintas-fei- 
ras, pelas 40 horas da manhã, ou nos im- 
mediatos, sendo feriados, venha fallar á 
acção proposta por Henrique Lotourelte, 
subdito francez residente n'esta dita cidade, 
contea 0 dito ausente, em que lhe pede o 
pagamento «de 1:8988750 réis, importancia 
de vinhos que o supradito comprára, e a 
todos os seus lermos até final sentença e 
execução desta, com a pena do:lei, no caso 
de revelia. 


Henri Lotouvelte. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
) (772) 
Camara municipal-de Villa do Conde 
authorisada pelo conselho. do distri- 
cto vende em hasta publica nos pagos do. 
seu concelho, no dia 23 de março corrente, 


* | pelas 9 horas da manhã, e dias immediatos 


os foros que possue na freguezia de Bugun- 
te na importancia de 23:715 em dinheiro 
pagos por diversos empbitoutas, avaliados 
em attenção no laudemio da lei que todos 
tem, como melhor-constóuos prasos em réis 
9488600, o que se faz publico para conhe- 
cimento de quem, interessar. 
Villa do Conde, 3 de março de 1862. 


Por deliberação da HM” camara. 
Manoel Antonio Pereira, 


Escrivão, . 
À AM 


Attenção 


O. dia 40 do proximo mez de abril, pe= 

lo-meio dia, nas moradas do -dr. juiz 
de direito da 1.º vara, na rua das Tai- 
pas n.º 29, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz, de que se compõe a quin= 
ta de Castro de Baixo e propriedade do Val 
do Pezo, sita no lugar de Crasto,. fre- 
guezin de 'S. Martins de Soalhães, do praso 
devidas, avaliados no: liquido valor de 
4:5848000 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia, no 
inventario por morte de João Gonçalves 
Martins, d'esta cidade, de que é escrivão 
Almeida Basto, livres para o casal de con- 
tribnição de registro e de outro qualquer 
encargo 3 (842) 


Bazar Commercial 
Praça de D. Pedro n.º 1814a 133 
PROPRIETARIO 
ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO 


E? consequencia do grande sortimento de 
fazendas que tem entrado.para estees- 
tabelecimento, resolveu 'o proprietario do 
mesmo fazer leilões todas as noutes, e nos 
dias terças-feiras, sabbados e domingos de 
dia, principiando ás 10 horas da manhã, 

Hu para serem arrematados Os seguintes 

obejectos: uma grande porção de louça in- 
gleza- de -nruito lindos gostos modernos, 
uma grande porção de ricas porcelanas, 
crystaes é pinturas a oleo, um bom sorti- 
mento de córtes de vestidos para senhora 
de lã, lie seda, linho e la, córtes de, casi- 
miras modernos, uma porção de peças de 
cotins de algodão e linho, bons gostos, vi= 
nhos engarrafados, chimpagne, Schnopps é 
aguardente de cana legitima, perfumarias, 
ricos moveis, tanto nacienaes, tomo france- 
zes, etc. etc. 
* No mesmo estabelecimento continua-se 
a receber fazendas e moveis, tambem se 
vende toda a: qualidade de dbjectos Tóra 
de leilão. 

O proprietario d'este bazar toma conta 
de fazer: e Jiquidar qualquer leilão ou ar- 
rematação particular. ” 

No mesmo bazar ha um lugar destina- 
do para senhoras. (841) 


U abaixo" assignado declaro a todos os 

snrs. que em minha casa tenham ol- 
guns penhores que tenham a bondade de 
ns irem tirar até o dia 3L.do corrente, e 
não o tazendo perderão todo o direito e 
acção áquelles que n'essa data oxistir em 
meu poder: o motivo é por ter de me re- 
tirar, . 

Porto, 17 de março de 1862. 


Iuix Pimo de Miranda. 
(821 


Arrematação 


Nº dia 20 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, 
na: rua da Picaria n.º 105, 
ba-de haver arrematação ju- 
dicial: de varios moveis de 
mogne, louças, roupas, li- 
vros, objevtos de ouro,'pe- 
rolas “e diamantes, por de- 

' BY liberação no inventario a que 
se procede por fallecimento do conselhei- 
ro Bento Cardozo de Gouvêa Pereira Côr- 
te Real, de que é escrivão Silva Pereira, 
da 3.º vara civel. (805) 


JOAQUIM Ribeiro Bandeira, fornecedor de 
carnes nesta cidade, faz publico aos 
seus freguezes, que em consequencia dos 
grandes prejuisos que sofíreu no seu talho 
em S. Mamede, concelho de Bouças, o fe- 
chou não consumindo alli mais carne desde 
o dia 15 do corrente: e aos snrs. arre- 
matantes dos impostos reaos e municipaes 
n'aquelle concelho, faz sciente que cadu- 
cou o contracto convencional que com elles 
havia feito, ficando sem cffeito as letras 
que lhe aceitou e dizem respeito aos di- 
reitos que devia pagar da carne que no dito 
talho consumisse desde o dito dia 15 do 
corrente em diane, por que é claro que 
não consumindo carne não tem de que pa- 
gar direitos. 

O annunciante não receia que os snrs, 
arrematantes se não conformem com o que 
expõe, mas por prevenção faz este aviso 
para que no caso que se upresentem a des- 
conto as indicadas letras, fique quem as 
descontar na certeza de que nada tem age- 


ceber do-annunciante, salvo quando se re-|; 


solva a abrir outro novo talho. 
Potto, 16 de março de 1862. 
Joaquim Ribeiro "Bandeira. 
(813) 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, des Bad nad A Cuett o Se 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamentoe cou- 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções. 


(281) 


“ Bristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM = ca- 


ZE SST 


(356) 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE, 
= enpitão Grills, à conduair os car- 
regamentos da primavera. 


: (557) 
| Para carga tracta-se com 08 consigna- 
tarios A. Mahler é €.2, na Praça. 


Londres 


o) priaboto — NEREO, — capitão 
José de, Almeida, sahe com brevi- 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Eatalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

M o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

abricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. 


dade, 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
à, — capitão, J. Franco Delgado, suhe 

com brevidade, 
(265) 


Hull & Leith 


A escuna inglesa — ROB, — capitto 
Vo, John Graliani, sabe com muita bre- 


vidado. ia 
(Gs. 


(164) 


FLOR D'ENKOFRE 


BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 


ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


Photographia central 


SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 


ESTE novo estabelecimento, onde se faz 


todo o genero de trabalhos pertencen 


tes 4 arts photographica, acha-se aberto, 


uer faça bom ou mau lempo, todos os dias 
desde as 8-horas-da manha até ás 5 da 
tarde: (670) 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(510) 


Londres 


A galéota — WILHELMINA, — ca- 
pitão C. J. Cassens,' sahe até o! dia 
29: de março. Ainda tem álgúm In- 
gar para carga, , 

Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. . (89) 


S. Petersburgo 


(A CIDADE) 


A escuna — WILHELMINA, — ca- 
à Ditão B. D. Bunje, sahe com -brovi= 

dade. Ainda tem algum, lugar para 
cárga. (BI) 


Copenhagem 
(A” CIDADE) À 


A escuna sueer—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão-Iyan Jaderholin, 'sabe até o din | 


déb, 


JOÃO DE; SOUZA JONNSTON 


BELLOMONTE N.º 109 
(751) 


NEVE 


peu Redondo Adães, estabelecido n: 


Praça-de D. Pedro n.º 400, encarre- 


ga-se de quaesquer encomendas de tod 
a especie de survetes ou gelados par: 
esta cidade ou para fóra, comprometten 
do-se a satisfazer as encommendas 24 ho. 
ras depois de avisado. (808) 


Enxofre empedra efiór 


25 de março (418) 
Gothenburgo eSto- 
ckhoilm | 


A escuna sugex— HOPPET, — enpi- 
tão Romare, saho com brevidade, 
: i (46 


a 


a 
a 


de 8. João n.º 8. 


OSTURBIRA de obra branca é engoma- 


deira. 
Rua de S. Francisco n.º 63. c 
v (812) 


(244) 


Flor de enxofre. de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
-|pedra, vende-se na rua 


» F a 
Bristol: & Gloster 
e: A escuna ingleza — ELIZA ,— capitão 
au David Jenkins, salto corn brevidade, 
: (8611) 
Consignatario Carlos Coverkey rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo. ab ja 


ministrador, para algui 


na rua do Bomjardim n.º 406. 
(137) 


UEM precisar de um ad- 


E ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
estabelecimento fabril. ou agricola falte 


NA REBOLEIRA N.º 49 


drams e de outras fabricas de supério 
qualidade. (519) 


Arthur Archer & Souza, 


O pntacho portuguez — NOVO ACTI- 
à, VÔ, — de 1ir-elasse; enpitão Antonio 
José de Magalhães, a sabir com bre- 
vidade. por ter amaior parte da enr- 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 


para o largo do Corpo da Guarda, 
E “ 1465) 


BELLOMONTE N.º 99 


cos mudic: 


Pipas para alugar 
A VINHADAS: para vinho e aguardente 
no caes da Ribeira n.º 30, 
(624) 


Em breve hão-de: vender tambem en 
xofre em pedra. - (490) 


D. M. PRUBRIRERD JUMOR & 0 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams qdo oultos anthores a pre- 


ga engajado, 
D.ch Mathias Feuerheerd Jnnior & Cr, 
Bellomonte. ' (190) - 
; 
: E 
Rio de Janeiro 


ROCHA, — capitão Jnto- 
ira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para 0 resto da ear- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentos commodos e bom tractantento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rum 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Cesta, na rar 
dos Inglozez nº 45. De SEI 


Rio de Janeiro 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praga fio am) 
do, Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. ENDE-SE na rua do 
+ (719) * Camões n.º 133, 


116. ) 


| Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


t 
A barca —S. MANOEL 2.º, — eapi- 
tão Pedro José da Rosa she com bre-- 
vidade: recebe carga e conduz passa- 
geiros que se ajustar com Manoel José 
Monteiro Braga, rua das Ólivoiras n.º 46. 


ET a) 


um sortimento de fru: 


Gelo puro 


A sds gelo pero, compacto, nm tua 
de Entre-Quintas n.º 2, todos os dias 
menos os sanetificados, desde as 9 horas da 


manhã até ás 6 datarde, no preço de 12 
réis o Kilogramma, (775) 


teiras  francezas “da: 
nielhores: qualidade: 


e arvores de 


0) «Alice.» (755) 


de Pariz, c varios ar- 
sombra, chegadas no 


. s 
Rio de Janeiro 
Seguo vingem com a possivel brevi- 
s dade Piada barca SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excollentes 
S commodos para passageiros e bom fra- 
s | etamento. Recebe alguma carga miuda o passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Sonres, Irmão, na rua 
do Almada n.º 286. t 
Precisa-se d'um nr eirurgião para o mesmo 
navio (3385) 


GRANDE DEPOSITO 


DE 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 


DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA 
BARQUE; € A, GENEBRA E V 
NHOS PUROS; ( 
E ARTIGOS D) 


ERSOS. 


MUDOU DA RUA DA EERRARIA N.º 101 para 


O LARGO DE S, DOMINGOS N.º 97, 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendem é fabricam mechanien 
mente uma variedade de artigos de 

1.º qualidade, por preços os mais rasonveis, 
vom desconto sobre vendas por “grosso vu 


para exportação. 


Tem á venda ;ultimamente, recebida rica 


cerveja inglesa bem fermentada; 


SERVAS, VINAGRES 


Es em Villa Nova-de 


dentro-eDda casa para morad 


quem 


ENDE-SB uma quinta na rua 
do Monte, lugar do, Candal, 
a, com agua 


pretender póde dirigir-se a José Antonio 
Alves Peroira Monarcha, na praça do Anjo 
n.º 61.0 64, com quem se póde (ractar, | commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


* . 
Rio Grande do Sul 
A barca — PAQUETE DO RIO. 
GRANDE, do 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu onrrega- 
mento prompto. Recebo alguma catga, 
biros, nos quaes oferece excellentes * 


a 


leve e pi 


uma de dous andares e aguas-fur 


na rua Direita, de Villa Nova de Gaya 
nheiro, e outra Lerrea na rua da Bôdvista 
com Dom quintal ccagua de poço, fall 


na tua de Entre-Paredes com Joaquin Ro 
drigo Pinto (ourives de prata). 
t , : (750) 


Por meia garrafa 9réis | eee 
Patti 18000 2] — ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


tudas com os n.º 225, 227 e 229, sita 
comtrazewas e sabide para a viella do Pi- 


d'esta cidade, com os n.º 99, 101 e 103 . : 
; Bahia 


E q ; (174) (ue 29. EA e (131 
UEM quizer comprar duas pro- > a 
Q priedados de casas, sendo ' Baiha. 


A. barca — DOURO, — enpitilo Luiz 

Adrião da Rocha, snhirá com brevi- 

dade: para carga e passageiros tri- 

eta-se com o caixa Jonquim, Louren- 

ço Alves, rua da Reboleira ny 19. i 
; i (148) 


Vai sair com muita brevidade a bar-, 
ea — RESTAURAÇÃO ; — para enr- 
ga e passageiros trnctr-se Com Mn- 
noel Pereira Penna & 0.º praça de 


(870) 


= | Carlos Alberto n.º 192, 


Na rua dos Inglezes 


n.º 15,2.º andar, vende 
se gelatina para clari 
ficação de vinhos. 


o. 


sm 


(319) 


Dublin e Glasgow . 


mandante James Finn 
snhido Vaqui cm 15 d 
conrente deve estar d 
volta para sahir outr: 


a semana de abril. 
nem qui 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho: malvazia engarrafado S 


de excellente qualidade a 43800 ré 
por duzia. 


(714) 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 


vez para os portos acima mencionados na primei: 


- carregar ot ir de passagem di- 
rijaso a Ac Miller & 04, tua dos Inglezes no 
73. (897 


ESPECTACULOS 


ho feir 19 de março: o 

2 Companhia tyrica: siliidiaita! = 
5.0 mez de assignntura — A operá, 
ARAGÃO. 
vallos se dançará um passo a 
horas. 


1) 
lo. 


im un dos inter, 


e à R 
es — À's Te meia 


a 
Domingo 23:de março. 
8. JOÃO. — Companhia Iyrica. subsidiada, — 


a extrnordinaria — A opera — ROBERTO DO 
O. — A's T horas, | 


Liverpool 


is 


vo vender do author Collavd & Collard 
quem o pretender fallo na mosma, casa. 


(390) 


Nº rua de Santa Catharina 
n.º 58ha um pianno no- 


BRAGANÇA — cai 


es 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, 


|; 


- Attenção 


A Praça de D. Pedro n.º 44 ha um va- 
viado. sortido de sedus para vestidos 
que por seu preço lorna-se recommen- 
davel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim como uma collecção de lis para 0 mes- 


mo efeito e o seu preço de 300 réis para ci 


[OTA 


nº 85. 


rua dos Inglez 
g «(T69) 


g O vapor ingléz — 
tito W2» London, sahirá 
6.º feira 21 do corrente. 


quem se'devo dirigir quemquizer enrregnr ou ir 
de passagem, sassim “como, 2o nr: Carlos Coverley, 


Domingo 23 de múrço, 

'T; BAQUET. — Companhia: dramatica lisbo- 
nense, — Em beneficio de uma familia necessitada. 
— O drama em 3 netos — RAPHAEL. — A co- 
ealembourg em 1 neto AS FELICIDA- 
DES DAS FELICIDADES. — A scena-comica — 
O ROBERTO DO DIABO. — A's Thoase 3 
quartos. 4 
a XN. B. Os bilhetes com data de 18 do corrento 
teem entrada nesta noite, 


TT. BAQUET. — Em consequencia de ser úma- 
ahão benefício em favor do monumento do Senhor: 


Londres 


Mathias Peuerheerd 


Miller & Ga 


nior & Cre Alexandre |”. 


ento) 


D. PEDRO Y, o snr. Gilardi trmsforo mn sma dA 
xécita para sabbado 22 do corrente, por não que- 
ver de forma alguma estoryar a concorrencia do 
mencio nado henefício que tnnta honra dá q esta 
cidade: ' 


Responsavel M. $. Carqueja + 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo nº 108: 


